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1. NÓTULA INTRODUTÓRIA 


U. A negritude é um fenómeno literário inti¬ 
mamente ligado à emancipação política da África 
Negra. Foi, não há dúvida, a afirmação da 
personalidade africana. Os pioneiros da negri¬ 
tude começaram por anunciar a revolta moral 
do Negro. À pouco e pouco, a poesia foi-se 
tomando revolucionária, Por fim, a negritude é 
chamada a servir de fundamento cultural à 
ideologia política negro-africana. 

1.2. Em Portugal, a poesiia da negritude sofreu 
uma evolução algo semelhante. Surgida verda¬ 
deiramente em 1942, cedo ela palsisa da dor à 
agressão, e de lá ao apelo à luta armada. É evi¬ 
dente que alguns poetas ficaram na negritude 
das fontes. 

1.3. Este caderno procura dar uma síntese da 
trajectória da negritude em geral e da negritude 
de expressão portuguesa em particular. 
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4. Ativemo-nos exclusivamente à poesia da 
negritude, 

5, Por outro lado, não curámos de seleccio- 
nar os poemais! pelo seu valor literário, mas antes 
e só em função do tema que nos ocupa, 
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2. NEGRITUDE 

2.1. Os temos negritude e african personality 

No rigor dos étimos, o termo negritude é de 
origem francófona. Deve-se a Aimé Césaire, 
que o forjou «segundo as regras mais ortodoxas 
do francês», no dizer de Senghor f 1 ). Com 
efeito, o sufixo itude corresponde ao latim itudo , 
E já em Plínio se encontra a palavra negritude, 
para significar «o facto de ser negro», «a cor 
negra», Com idêntico significado, também no 
inglês existe o termo nigritude . Todavia, «a ori¬ 
ginalidade do termo francês foi de passar do 
concreto ao abstracto: do material ao espiri¬ 
tual» ( z ), da «cor negra» à «maneira de o Negro 


0 SENGHOR, Léopold Sédar—«Problématique de la 
Négritude», Colloque sur la Négrítude, Paris, Présence 
Africaine, 1972, p. 14, No entanto^, este mesmo autor 
(Rapport sur la Doctrine et la Propaganda du Parti, 1959, 
dclost p. 14) anteriormente reivindicava para si e para 
Césaire, conjuntamente, a paternidade do termo. 

0 Ibidem. 
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se exprimir», ao «carácter negro», ao «mundo», 
à «civilização negra», 

O vocábulo négritude foi lançado em franco- 
fonia nos anos de 1931-1935, por um movimento 
literário encabeçado por Senghor, Césaire e 
Léon Damas. 

Não faltou quem censurasse a Césaire não 
ter optado antes pelo termo négrité, E pretende 
Senghor que este é menos abstracto, designando 
muito mais vezes um estado do que uma quali¬ 
dade ( !1 ). E não tem sido este o único termo 
proposto para substituir o de negritude . Dis¬ 
cute-se se não será mais azado o vocábulo me/a- 
nismo , Abanda-N'Dengue, professor da Uni¬ 
versidade do Camarão em De /a Négritude o a 
Négrisme , parece ter obtido algum sucesso fora 
do Senegal, ao lançar, em vez de négritude , a 
palavra négrisme. Sugeriu-se a palavra a/rica- 
nidãde . Mas o Egipto* de Nasser chamou a 
atenção para o* facto de a África se dividir em 
duas partes, uma negra e outra branca, A guerra 
da Argélia mais vincou eislte reparo*, 

E não é de somenos importância a questão 
de terminologias e designações. Cada vocábulo, 
cada expressão, traduz originariamente um dado 
conceito, carrega uma carga emocional, de fun¬ 
damental importância em toda a ideologia. Daí 


(") Ibidern 


toda uma grande polémica em torno da escolha 
das palavras-conceitos. Trata-se, fundamental- 
mente, da confrontação entre duas tendências 
da política africana. Dum lado, os chamados 
revolucionários; do* outro*, asi moderados. 

A negritude, como movimento e como teoria, 
teve precursores nas duas bandas do Atlântico, 
Na sua génese, entronca nas diásporas negras 
da América e de Paris, passando pelo renasci¬ 
mento haitiano, 

No contexto anglófono*, porém, começou por 
falar-se de ajrican personalitij. Não há dúvida 
que os conceitos de negritude e de african perso- 
nalitij traduzem, um e outro, uma reaeção contra 
a dominação* política e cultural do Ocidente e 
uma preocupação de revalorizar a sociedade e a 
cultura africana, Mas sofre cada qual as dife¬ 
renças que, em África, caracterizaram a indirect 
rale inglesa e a política de integração francesa, 
E, em relação a estes dois factores, o racismo 
branco americano, 

A expressão african personalitij foi pela pri¬ 
meira vez empregada por Edward Wilmot Bly- 
den ( 4 ) numa conferência que pronunciou em. 
Freetowon em 1893. Retomou-a Sylvester-Wil¬ 
liams em 1900, quando convocou em Londres, 


( 4 ) Blyden nasceu nas Antilhas inglesas. Viveu parte da 
sua juventude nos E.U.A. Emigrou depois para a Libéria. 
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no Westminster Hall, a primeira conferência 
pan-africana. Com a african personality, Bly¬ 
den queria significar não só o temperamento do 
Africano mas também e sobretudo o fundamento, 
na cultura e na civilização africanas, da perso¬ 
nalidade cokctiva dos negros espalhados por 
todo o mundo (°). Um ethos pan-negro ("). Não 
tardou que a african personality se tornasse uma 
noção funcional do movimento nacionalista 
africano, 

Falecido Blyden, a ideologia africana angló- 
íona muda o centro da sua actividade para a 
Costa do Ouro, mais tarde Ghana. Â frente 
dele coloca-se John Mensah Sarbah, o primeiro 
advogado africano nas colónias inglesas. Depois 
da sua morte, ocorrida em 1910, é Joseph Ca- 
seley-Hayford quem, durante uma vintena de 
anos, passa a chefiar a élite ocidental-africana 
de expressão inglesa. Sobressaem Nnamdi Azi- 
Idwe ( 7 ) e Jomo Kenyatta ( 8 ). 

Nos anos 30 surge em Paris, como movimento 
literário, a negritude de expressão francesa. 


( 5 ) IRELE, Abida—«Négritude et Afiican Persona- 
lity», Colloque sur la Négritude, p. 152. 

H LINCH, Hollis —Edward Wilmot Blyden: Pan 
Negro Patriot, Londres, 1968. Gt. ibidem. 

( 7 )As suas principais obras são Libéria in World 
Politics e Reríascent África. 
f) É célebre a sua obra Facing Mount Kenya. 


Como fenómeno literário, fora, porém, antece¬ 
dida anos nos E. ti. A. por Langston Hughes e 
Countee Cullen. A partir daí a african persona¬ 
lity e a negritude correm paralelamente, até 
confluírem depois da morte de Kwarne N'Kru- 
mah. 


2,2. Conceito e evolução da negritude 
2.2.1. A «negritude das fontes» 

A «negritude das fontes», na expressão de 
Senghor, ou a «africanidade tradicional», no 
dizer de Jaeques Maquet, é a negritude dos 
etnógrafos, etnólogos, antropólogos, linguistas 
e historiadores, desde os autores gregos até Leo 
Frobenius, Maurice Delafosise, até Marcei 
Griaule, Lévi Strauss, B, Davidson, Jaeques Ma¬ 
quet, Janheinz Jahn. Esta negritude é a «civili¬ 
zação africana». Os autores estudam a cultura 
africana na sua pureza e autenticidade. 

É a primeira fase da negritude global. Fase 
que continua a perdurar. Exerceu sobre os pri¬ 
meiros líderes da «negritude projecto e acção» 
notória influência. O próprio Senghor o declara: 

«Aqueles que, nos anos 30, lançaram o mo¬ 
vimento da “Negritude” em Francofonía come¬ 
çaram por fazer—ou faziam ao mesmo tempo — 
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estudos de linguística, de etnografia, até de 
pré-história» ( D ). 

É neste sentido que se define objectivamente 
a negritude. «[...] A Negritude é um facto: uma 
cultura , É o conjunto dos valores — económicos 
e políticos, intelectuais e morais, artístico® e so¬ 
ciais — não só dos povos da África Negra mas 
ainda das minorias negras da América, mesmo 
da Ásia e da Oceania» ( 1,1 ). «Ê o conjunto dos 
valores de civilização do mundo negro», na tão 
repetida expressão de Senghorf 11 ). 

Portanto, esta negritude é anterior, contem¬ 
porânea e posterior à colonização do Negro. 
É a sua civilização, o conjunto dos seus valores, 
das suas concepções de vida, da sua maneira de 
ser e de agir, São as suas instituições sociais, 
políticas e económicas, as suas crenças e práticas 
religiosas, as suas concepções filosóficas, as suas 
artes, as suas ciências e técnicas, os seus costu¬ 
mes e tradições, os seus dialectos, a sua história. 
Enfim, todos os elementos que integram uma 
cultura. É a projecção, no mundo da existência, 
do Noir de Henri A. Junod, do Nègre de Anta 
Diop, do Muntu de Janheinz Jahn, do Ntu de 
G. Kajiga, do Homme de E. Mujynya... 

f 9 ) Ibidem, p. 17. 

( 10 ) Ibidem, p. 15. 

( u ) «Négritude et Civilisation de 1’Universel», Prêsence 
Afrícmne (Paris), vol. XLVI, 2, n trimestre de 1963, p. 10. 
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2.2,2. A «negritude projecto e acção » 

2.2,2.1. Dois precursores: Price-Mars 
e René Maran 

Do mesmo 1 modo que a «negritude das fontes» 
tem precursores, alguns bem remotos, também a 
«negritude projecto e acção» os tem, E muitos 
eles foram. Mas aqui perde interesse procurá- 
-los anteriormente à campanha anti-esclavagista. 
Muitos foram os precursores desta negritude 
dolorosa, como já tem sido chamada. Mais não é 
possível deixar em claro o nome de Jean Price- 
-Mars. 

Nascido em 15 de Outubro de 1876 na 
Grande Riviera do Norte, no Haiti, Price-Mars 
frequentou o Liceu Petion do Port-au-Prince e 
estudou Medicina em Paris, 

Em 1900 conheceu a obra de Gustave Le 
Bon intitulada Lois Psichologiques de 1'Évoltt - 
tion des Peuples, que leu «com fervor reli¬ 
gioso» — no seu dizer (“). Baseado na sua teoria 
sobre a imutabilidade do carácter, o célebre 
director da Biblioteca de Filosofia Cientifica 
dividia as raças em quatro categorias: «raças 


P 3 ) Cit. de DAMAS, Léon G.—«Price-Mars, le Père du 
Haitianisme», Prêsence Afrícaine (Paris), vols. XXXII- 
-XXXIII, Junho-Setembro de 1960, p. 166. 
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primitivas», aquelas entre as quais não se encon¬ 
tra qualquer traço de cultura, representadas pelos 
Fuegianos e Australianas; «raças inferiores», 
representadas pelos Negros; «raças médias», 
compreendendo os Chineses, os Japoneses, os 
Mongóis e os povos semitas; e «raças superio¬ 
res», constituídas pelos povos indo-europeus. 

«Estas raças [distinguir-se-iam] tanto pela 
sua constituição definitiva como pela sua cons¬ 
tituição psicológica irredutível [Seriam] raças 
históricas lentamente formadas por milénios e 
tomadas invariáveis por motivo da lentidão do 
seu processo» (“). 

A leitura deste livro de Gustavo Le Bon deci¬ 
diu da vocação de Price-Mars — como ele pró¬ 
prio confessou mais tarde, Ganhou a convicção 
de que esta teoria era uma construção audaciosa, 
assente em materiais inconsistentes por via de 
uma interpretação arbitrária e errada da 
História. 

Price-Mars não era somente um médico. 
Possuía forte cultura humanística e foi, simul¬ 
taneamente, antropólogo, sociólogo, médico e 
brilhante homem de letras. Desempenhou várias 
funções: embaixador da República do Haiti nos 
Estados Unidos, nas Nações Unidas e em 
França (até 1960), presidente da Sociedade 


O 8 ) Ickm, ibidem. 
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Africana de Cultura... Publicou vários artigos, 
brochuras e tratados. 

Por meio do Prof. Guigneberfc foi recebido 
por Gustavo Le Bon, com quem discutiu feroz¬ 
mente ( M ) a teoria segundo a qual o mestiço é 
inferior aos seus progenitores e lhes herda so¬ 
mente os defeitos, apoiando-se na teoria de 
Quinton sobre as origens da vida celular e sobre 
a lei da constância intelectual. 

Em 1917 Price-Mars inaugurou no Port-au- 
-Prince uma série de conferências, que lhe ha¬ 
viam de servir para a preparação do seu livro 
La Vocation de l'Êlite. 

Todavia, de maior influência para a causa da 
africanidade, foi indubitavelmente a isua obra 
seguinte, Ainsi parla 1'Oncle, publicada em 
Paris no ano de 1928. 

Ensaio etnográfico, este livro é tido entre os 
clássicos dos pan-africaniismo cultural, do mesmo 
modo que o são os poemas de Alan Locke, vindos 
a lume também então nos Estados Unidos da 
América. Para a época, as ideias de Price-Mars 
são arrojadas, revolucionárias mesmo, como pode 
verificar-se pela citação seguinte: «Houve no 
continente africano em determinado momento 
centros de civilização negra de que se encontram 
não só vestígios mas também reflexos para além 


(“) Ibidem, p. 170. 
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da estepe e do deserto» ( 1!i ). Hoje banal, esta 
afirmação de há quase cinquenta anos foi indis¬ 
cutivelmente revolucionária. 

Estudando nesta sua obra as sociedades afri¬ 
canas e as suas relações com o mundo exterior, 
defendeu a «reabilitação da África, das suas 
raças, da tsiua civilização, do animismo afri¬ 
cano» ( 1B ), 

Era a tese da africanidade, numa visão pan- 
-africana do mundo negro, que serviu para estru¬ 
turar a teoria da negritude. 

Laleau, Roumain, Camille e Brière pelo Haiti, 
Lero, Gratiant e Césaire pela Martinica, Tiro- 
lien e Paul Niger por Guadalupe, Senghor, 
David Diop e Birago Diop pelo Senegal, Rabéa- 
rivelo, Ranaivo e Rabémananjara por Mada¬ 
gáscar, Léon Damas pela Guiana, todos respon¬ 
deram logo ao apelo do Dr. Price-Mars. Em 11 
de Dezembro de 1959, por iniciativa de Senghor 
e em reconhecimento de tão relevante contribui¬ 
ção, recebeu ele o título de doutor «honoris 
causa» pela Universidade de Dacar, 

Todavia, é René Maran considerado o pre¬ 
cursor mais directo da negritude de expressão 
francesa. 


( H ) Cit, de DECRAENE, Philippe —Le Panafrica - 
nisme, 3.“ ed., Paris, P.U.F., 1964, p. 21. 

H Idem, ibidem. 


Àfro-americano da Martinica, Maran foi 
muito cedo para França. Fez os seus estudos 
secundários no liceu de Talence, em Bordéus, e 
foi funcionário da Administração colonial fran¬ 
cesa. 

Durante a sua estada no antigo Oubangui- 
-Chári ( 17 ), onde passou treze anos, escreveu um 
romance intitulado Batouala ( 1S ), que obteve o 
«Prémio Goncourt» de 1921. 

Rejeitado pelos Franceses, Batouala marcou 
uma data decisiva para a nova geração negra, 
como grito de revolta contra a colonização: 

«Nós não somos senão carne para o imposto» 
— escreve Maran, «Não somos senão animais de 
carga. Animais? Nem isso. Um cão? Alimen- 
tam-no, e cuidam do seu cavalo. Nós? Nós somos 
menos do que estes animais, somos mais baixos 
do que os mais baixos. Matam-nos lenta- 
mente» ( 10 ). 

Além da virulência das afirmações, o romance 
vale pelo conteúdo literário. Por isso, diz Sen- 

( 1T ) Hoje República Centro-Africana. 

( 1S ) Batouala. Vêritable Roman Nègre. Paris, Albin Mi- 
chel, 1921. 

(«) Cit. de KESTELOOT, Lilyan - Les Êcrivains 
Noirs de Langue Française: Naissance d’une Littérature, 
2. a ed., Bruxelas, Instituí de Soeiologie Solvay, 1965, 
pp. 84-85. 
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glior que René Maran foi o primeiro autor a 
exprimir a «alma negra», com o estilo negro, em 
francês) 20 ), numa linguagem «límpida, firme 
e colorida, harmoniosamente cadenciada» —como 
nota Charles Kunztler ( 21 ). Nele, Maran atacou 
de frente o sistema colonial. 


2.2.2,2. O «período dos contactos» (1930 - 
4935) 

Pelos anos de 1930-1935 surgiu em Paris o 
movimento da negritude. Já conhecemos os seus 
pioneiros. Era um grupo de estudantes negros 
que vivia no Quartier Latin de Paris. 

Semelhante manifestação pode considerar-se 
bem um rebento do movimento americano de 
Garvey e do Dr. Du Bois e, de certo modo, da 
ideologia da afdcan pevsonality, que então tinha 
a sua sede de actividade na Costa do Guro, como 
sabemos. 

Por isso, declaram os técnicos da negritude 
que este foi o período dos contactos, Os Ne¬ 
gros da Diáspora encontram-se. Daí, «a tomada 


( 20 ) Liberté: 1: Négritude et Humnisme, Paris, Édi- 
tions du Seuil, 1964, p. 410. 

( 21 ) Cit. de SENGHOR, Léopold Sédar—M/ew, 
p. 409. ■ 
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de consciência da alteridade particular do 
negro» ( 22 ). 

No mês de Junho de 1932, em Paris, um grupo 
de sete jovens estudanteisl antilhanos, que se 
dizem «sufocados por este mundo capitalista, 
cristão, burguês» ( 2!i ), socorrendo-se do mar¬ 
xismo e do surrealismo, lançam o n,° 1 da revista 
Légitime Dêfense , insurgindo-se contra todals as 
peias e interditos a que a sociedade ocidental 
sujeitava os Negros e fazendo apelo à indepen¬ 
dência literária. Chefia o grupo Étienne Lero. 

Dois anos depois, Césaire, Senghor e Léon 
Damas editam L/Êtudiant Noir, no dizer deste 
último, um «jornal corporativo e de combate, 
tendo por objectivo o fim da tribalização, do 
sistema clânico em vigor no Quartier Latin. Dei¬ 
xava-se de ser um estudante martiniquenho, gua- 
dalupe, guiano, malgaxe, para se ser apenas 
estudante negro» ( 24 ). 

A Légitime Dêfense e DÊtudiant Noir repre¬ 
sentavam tendências diferentes. Mas, sendo em¬ 
bora de raízes desiguais, eram unânimes em 
denunciar o inconformismo dos Negros. 


( 22 ) MUNDIMBÊ, Valesntin — «Physiologie de la Né¬ 
gritude», Êtud&s Congolcdses (Kinshasa), vol. X, n.° 5. 
Setembro-Outubro de 1967, p. 6. 

( 2, ‘) Cit. de KESTELOOT, Lilyan-»w, p. 25. 
(■'“) Idem, ibidem, p. 91. 
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Era a negritude-afirmação ( 25 ), a negritude 
dolorosa. Traduz a situação do negro solitário, 
recusado e afrontado no mundo do Branco. 

A mentalidade colonial considerava os Negros 
inferiores aos outros homens. E, sob esta pretensa 
inferioridade, justificava ela a sujeição e explo¬ 
ração do homem negro>, Césaire chegou a falar 
até na «coisificação» do indivíduo, 

Além disso, o colonialismo pretendia encontrar 
a sua legitimidade no vazio cultural africano. 

Contra isso se insurgiram os pioneiros da ne¬ 
gritude. E daí que a negritude fosse até à eclo¬ 
são da Segunda Guerra Mundial um movimento 
cultural ( 2<1 ). Um movimento de reabilitação, de 
afirmação:, das culturas africanas, seja o mesmo 
que dizer, das culturas negras, e de exaltação 
da raça negra. Um movimento que se insere na 
preocupação de elevar a condição humana de 
todos os «Condenados da Terra», título que 
encimou o conhecido livro de Frantz Fanon, um 
natural das Antilhas. 

Edouard Eliet define assim a negritude deste 
período: 

«Através de séculds de humilhações, de sofri¬ 
mentos, uma consciência nasce, face à injustiça; 


( 2r j LONOH, Michel—«Négritude et Musique», Collo- 
que sur la Negritude, p. 84. 

H KANE, Mohamadou—«Négritude et Litíérature», 
Colloque sur la Négritude, p. 63. 
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tende a existir, face ao delstino; exprime-se, face 
à dominação; formula-se, face ao nada: é a 
Negritude» ( 27 ), 


2223, O «período de abertura às in[luên - 
cias externas» (1935A94 { >) 

Em 1937 Léon Damas, guiano educado na 
Martinica, publicou Pigments, reivindicando, com 
orgulho, o nome de «negro» e protestando 1 contra 
o antilliense letrado que. fazia ostentação de uma 
personalidade fingida. Dois anos depois, em 
1939, veio a lume, na revista Volontés ( 28 ), o 
primeiro grande poema de Césaire, «Cahier 
d'un Retour au Pays Natal». Em 1945 Senghor 
publicou Chants d'Ombve, numa dolorosa pere¬ 
grinação às fontes e, em 1948, Hosties Noires, 

Estas ficaram sendo as obras clássicas da 
negritude, 

Para Césaire do «Cahier d'un Retour au 
Payis Natal», a negritude não era mesmo um 
conceito que precisasse de ser definido, não era 
uma palavra de ordem política, nem tão-pouco 


( ST ) Panorama de la Litíérature Nêgro-Afncaine (1921- 
-1962), Paris, Présenoe Afribaine, 1965, p. 15. 

( 28 ) N. n 20 (e último) de Agosto. Publicado integral- 
mente, porém, com um prefácio de André Breton, só o foi 
em 1947, pelas Edições Bordas, de Paris. 
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um programa concreto. Era antes e só uma afir¬ 
mação de si mesmo, um grito de ser negro. Mas, 
logo numa fase mais adiantada, a negritude, 
para o poeta martiniquenho, se tornou um desa¬ 
fio: «queremos reabilitar o termo pejorativo de 
negro» ( 2!1 ). 

O movimento da negritude foi, pois, no início 
um movimento poético. Era necesisãrio definir 
os seus elementos constitutivos. Era necessário 
explicá-la, E alguns intelectuais de cor socor- 
reram-se do surrealismo, de várias filosofias e 
até das «ideiaisi-forças» do marxismo para des¬ 
truir as teses do colonialismo e o dogmatismo 
das ideologias religiosas, Àbre-se, assim, a 
negritude às influências externas. 

Todavia, foi Jean-Paul Sartre quem primeiro 
e melhor teorizou a negritude, no estudo que 
chamou «Orphée Noire», em introdução à 
Anthologie de la Nouvelle Poésie Nègre et 
Malgache ( 80 ). Só depois é que Senghor e o 
historiador alemão Jahnheinz Jahn prossegui¬ 
ram na definição, exposição e defesa da negri¬ 
tude, 

E entendia o célebre filósofo existencialista 
que ela se desenvolveu em progressão dialéc- 


( 20 ) Cit. de BIRO, F. — «Présence Africaine et Négri- 
tude», Groissmce des Jeunes Nations (Paris), n.° 50, Dezem¬ 
bro de 1965, p. 40, 

H Paris, P.U.F., 1948. 


tica: «a afirmação teórica e prática da supre¬ 
macia do Branco constitui a tese; a oposição da 
negritude como valor antitético é o momento da 
negatividade. Mas esse momento negativo não 
possui auto-suficiência e os negros que o usam 
sabem-no muito bem; sabem que visa preparar 
a síntese ou a realização do homem numa socie¬ 
dade sem raças. Assim, a negritude é para se 
destruir, é passagem e não término, meio e não 
fim último» ( 31 ). 

É, pois, deste período a formulação da teoria 
da negritude, E manifestou logo os seguintes 
elementos: o racismo anti-racista, o sentido do 
colectivismo, o ritmo, a concepcão sexual do 
mundo e da vida, a comunhão com a Natureza 
e o culto dos antepassados ( 32 ). Todavia, não 
foi definida, como vimos, pela compreensão dos 
elementos, Ela foi encarada como a «Essência 
Negra», fora da qual o Africano não encontra¬ 
ria ponto de salvação. «A negritude, como liber¬ 
dade, é ponto inicial e termo final: trata-se de 
passá-la do imediato ao mediato, de tematizá-la. 
Portanto, no tocante ao Negro, trata-se de mor¬ 
rer para a cultura branca a fim de renascer para 


( ai ) Reflexões sôbre o Racismo, S. Paulo, Difusão 
Européia do Livro, 1960, p. 145, 

(") FRANKLIN, Albert—«Réflexions sur.TOrphée 
Noir», Les Étudiants Noirs parlent..., Paris, Présence Afri¬ 
caine, 1953, p. 288. 
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a alma negra, assim como o filósofo platónico 
morre para o seu corpo com o fito de renascer 
para a verdade» ( 33 ). 

Como dissemos, Senghor definiu a negritude 
como «o conjunto dos valores de civilização do 
mundo negro. Não valores do passado, mas cul¬ 
tura autêntica. É este espírito da civilização 
negro-africana que, enraizado na terra e nos 
corações negros, tende para o mundo — ser e 
coisas — para o compreender, para o unificar e 
para o manifestar» (“)♦ «Não se trata para [o 
Negro] de conhecer, de se arrancar a si próprio 
no êxtase, porém de descobrir, ao mesmo tempo, 
e tomar-se aquilo que ele é» ( 35 ). 

0 racismo anti-racista parece ser o elemento 
principal da teoria. 0 próprio Sartre quis contri¬ 
buir para criar este racismo anti-racista, eficaz: 

«A unidade fundamental, que aproximará 
todos os oprimidos no mesmo combate, deve ser 
precedida nas colónias por [ aquilo] que eu cha¬ 
maria momento de separação ou da negativi- 
dade: este racismo anti-racista é o único cami¬ 
nho capaz de levar à abolição das diferenças 
de raça» ( M ). 


( :!!l ) SARTRE, Jean Paul— lbidem, p. 123. 
( M ) lbidem, p. 10. 

(* 5 ) SARTRE, Jean-Paul— lbidem, p. 124. 
H lbidem, p. 111. 


É que, diz o mesmo autor, «o Negro não pode 
negar que seja negro ou reclamar para si [uma] 
abstracta humanidade incolor; é preto. Está, 
pois, encurralado na autenticidade: insultado, 
avassalado, reergue-se, apanha a palavra preto’ 
que lhe atiram qual uma pedra; reivindica-se 
como Negro, perante o Branco, na altivez» ( 3T ). 

A destruição do racismo procederia por nega¬ 
ção da negação, e daí a palavra de ordem: «Cai- 
tai, por isso, vossa negritude». 

Minha negritude — escreveu Cêsaire — não 
[é urna pedra, surdez que é lançada contra 
[o clamor do dia 
minha negritude não é uma catarata de água 
[morta sobre o olho morto da terra 
minha negritude não ê nem uma torre nem 
[uma catedral 

ela mergulha na carne rubra da terra 

Ela mergulha na carne ardente do céu 
ela [ura o opaco desânimo com sua precisa 
[paciência ( 3S ), 

0 sentido colectivista dos Negros, que alguns 
autores querem vincar com o termo comunita - 


(") lbidem, 

( 38 ) Ctthier d'un Retoiir au Pays Natal, Paris, Présence 
Africaine, 1956, p. 71. 
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tismo, se serviu de elemento à negritude, está 
ajudando também à construção do socialismo 
africano. Todavia, ele não é absolutamente 
geral em África. E disso não podem ser culpa¬ 
dos os Europeus. No continente negro há povos 
organizados em castas, em feudalidades. 

Também não é inteiramente exacto que, em 
geral, os Africanos têm uma visão pan-sexual 
do mundo e da vida. Â concepção da criação 
varia muito de povo para povo. A «religião 
espermática» negra de que fala Sartre dificil¬ 
mente se coaduna com as religiões teístas de 
muitas gentes africanas. Segundo ele, essa reli¬ 
gião «é como uma tensão da altura equilibrando 
duas tendências complementares: o sentimento 
dinâmico de um falo que se ergue e outro mais 
surdo, miais paciente, mais feminino, de ser uma 
planta que cresce. Assim, a negritude, em sua 
fonte mais profunda, é uma androginia» ( 80 ). 

Para ele, «é o ritmo [...] que figura a tem¬ 
poralidade da existência negra» ( 40 ), O carác¬ 
ter funcional da música negra, nos rituais, na 
guerra, no trabalho, na lenda, no amor, no ódio, 
na provocação, no caminhar, foi chamado tam¬ 
bém a caracterizar a negritude como essência, 


( 3S ) Ibidem, p. 136, 
t i0 ) Ibidem, pp. 138-139. 


como característica de sentido exclusivamente 
africano. 

A comunhão com a Natureza, afinal própria 
de todos os povos que dela dependem dírec- 
tamente, traduz, segundo Jean-Paul Sartre, a 
recusa de o Negro ser «homo faber». A «rela¬ 
ção com o Universo permanece uma apropriação. 
Tal apropriação, porém, não é técnica» ( 41 ). 
Aos seus irmãos negros chama Aimé Césaire: 

Aqueles que não inventavam nem a pólvora 
[nem a bússola, 
aqueles que nunca souberam domar nem o 
[vapor nem a electricidade, 
aqueles que não exploraram nem o mar nem 

[o céu... ( 42 ). 

«Esta altiva reivindicação da não-tecniti- 
dade»—continua Sartre-—«inverte a situação: 
o que poderia passar por uma falta toma-se 
fonte positiva de riqueza, A relação técnica com 
a Natureza, a revela como quantidade pura, 
inércia, exterioridade: ela morre. Por sua altiva 
reculsa de ser 'homo faber’, o Negro lhe dá vida. 
Como se, no par ‘homem-natureza’, a passivi¬ 
dade de um termos acarretasse necessariamente 


( u ) Ibidem, p. 131, 
(**) Ibidem, p. 68. 
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a actividade do outro. A bem dizer, a negritude 
não é uma passividade, porquanto ‘fura a carne 
do Céu e da Terra’; é uma paciência’, e a 
paciência aparece como uma imitação da passi¬ 
vidade. À acção do Negro é antes de tudo acção 
sobre si, A noite se levanta e se imobiliza qual 
um encantador de pássaros e as coisas vêm 
empoleirar-se nos galhos desta falsa árvore. 
Trata-se, na verdade, de uma captação do 
mundo, mas mágica, pelo silêncio e pelo repouso: 
agindo primeiramente sobre si, o Negro pretende 
conquistar a Natureza, conquistando-se» ( 43 ), 

Contra esta teimosa impenetrabilidade dos 
homens à experiência e às técnicas, contra este 
conceito de negritude, se insurgem hoje muitos 
africanos, dizendo que Césaire, em cujos poe¬ 
mas Sartre se fundamentou para atribuir ao 
Negro «essa altiva reivindicação da não-tecni- 
cidade», apenas pôs em realce o seu atraso nas 
técnicas. 

O culto dos antepassados, que caracteriza o 
animismo dos Africanos, defendido como ele¬ 
mento da negritude, denuncia toda uma preo¬ 
cupação revivalista de cultura. 

Como bem se vê, todos estes elementos, afora 
o racismo anti-racista, são mais caracterizantes 
da negritude do período anterior. A negritude 


(«) Ibidem, p. 123. 


de 1935-1949 deixa de ser dolorosa para se tor¬ 
nar agressiva , Contudo, nos primeiros anos 
deste período, mormente nas obras citadas dos 
três pioneiros, a dor é menos pungente e a agres¬ 
sividade é ainda tímida. Em Senghor, porém, 
a negritude permanecerá conciliante, 

A agressividade da negritude iria dirigir-se 
contra o racismo branco e contra o imperialismo. 

2.2,2.4. O «período da luta pela libertação 
política das colónias» (1949-1959) 

Foi assim que a emancipação política da 
África Negra andou estreitamente ligada ao 
movimento cultural da negritude. 

A Conferência de Bandung, em 1955, refor¬ 
çou este movimento político-cultural, Senghor 
pretendeu que, depois do Renascimento, «ne¬ 
nhum outro acontecimento teve a importância 
histórica [do] trovão de Bandung». Foi irrefra- 
gável a intenção da conferência de arredar de 
uma vez para sempre, da Ásia e da África, as 
potências coloniais e de entregar aos povos os 
seus próprios destinos, em ordem a uma afini¬ 
dade de raças; e a um passado de dominação. 

Nesse ano editou Présience Africaine Lo Dis- 
cours sur le Colonialisme, de Césaire, escrito, 
porém, antes da guerra da Argélia. Nele for¬ 
mula o autor urna crítica sistemática à coloni- 
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zação na base da equação «colonização=coisi~ 
ficação» ( 44 ). E prega a revolução, no sentido 
marxista do termo. 

Avivou-se neste período a «negritude anti- 
clerical», assim chamada. Já uma das resoluções 
do V Congresso Pan-Africano, de Manchester, 
em 1945, tinha declarado «que o Cristianismo 
organizado na África Ocidental se identifica 
com a exploração política e económica dos povos 
oeste-africanos pelas potências estrangeiras»! 15 ), 
Vários intelectuais negros propugnam agora 
pela tese da incompatibilidade radical entre a 
negritude e o cristianismo. É o caso de Ch. de 
Graft-Johnson ( African Glonj), J, Roumain 
(Sales Nègres), Tchicaya (Epitome), Mango 
Beti (Le Pauvte Ckist de Bomba e Le Roi 
Miracule), F. Oyono (Le Vieux Nègre et la 
Médaille e Une Vie de Boy), Césaire, Anta 
Diop, Mphahlele... 0 próprio Sartre reconhece 
que a maioria dos poemas da negritude são «de 
ponta a ponta anticristãos» ( 4 “), e, se eles são tão 


(«) Discours sur le Colonidisme, 5. a ed., Paris, Pré- 
sence Africaine, 1955, p. 19. 

( 1B ) PADMORE, George —Panafricanisme ou Commu - 
nisme? La Prochaine Lutte pour PAfrique, Paris, Présance 
Africaine, 1960, p. 174; ABRAHAMS, Peter et alii-His - 
tory of the Pan-African Congrns, 2, a ed., Londres, The 
Hammersmith Bookshop, Ltd., 1963, p. 56. 

H Ibidem, p. 137. 


violentamente anticristãos, é que a religão dos 
Brancos surge aos olhos do Negro [...] como 
uma mistificação»! 47 ), «Para nós» — escreve 
Ezekiel Mphahlele — «a Igreja tornou-se o sím¬ 
bolo da hipocrisia do Ocidente» ( 4S ). 

Alguns, porém, «metade por convicção, 
metade por oportunismo» ( 40 ), acorreram em 
socorro da Igreja Católica, defendendo uma via 
africana do cristianismo. Pio XII, por sua vez, 
na encíclica Evangelii Praecones (1951), pro¬ 
meteu «indigenizar» a Igreja... E não faltaram 
no Ocidente reacções violentas a esta viragem 
do Vaticano ( M ), 

Deste modo, a negritude não poupou sequer 
a Igreja Católica. Atacou tudo e a todos que se 
ligaram ao colonialismo. E exigiu a libertação 
política dos povos africanos. 


( 17 ) Ibidem, p. 141, 

( 1S ) Cit, de WAUTHIER, Claude — UAjrique des 
Africains. hmntaire de la Negritude, Paris, Éditions du 
Senil, 1964, p. 223. 

( 4fl ) MUNDIMBÉ, Valentin— Ibidem, p. 10. 

( M ) Vid„ v. g„ Le Vatican conlre la France d } Outre- 
-Mer, de François Méjan (Paris, Librairie Fischbacher, 
1957). 
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2,2,2.5. «0 período das independências 
maciças » (1959^1971) 

0 período de 1959-1971 é chamado por Mi- 
chel Lonoh (“) das independências maciças. 
Todavia, eslta designação pouco nos diz do real 
conteúdo da negritude destes anos. De resto, o 
ano limite de 1971, por ele proposto, excede em 
muito o período dessas independências. 

E é possível distinguir neste período dois 
momentos: o momento das independências e um 
momento ulterior. 

0 primeiro é de vitória, de exaltação e júbilo, 
É o momento da negritude triunfante. 

0 segundo momento é o da negritude serena. 
Do ponto de vista cultural, é o momento de 
retorno às fontes, do amora África. Do ponto 
de vista político, e económico, é o momento da 
exploração da «vocação africana para o socia¬ 
lismo», 0 esforço dos líderes políticos irá enca¬ 
minhar-se para a construção de um socialismo 
especifícamente africano> seja de um 'socialismo 
espiritualista e teilhardiano de Senghor, seja de 
um socialismo comunocrático de Sékou Touré, 
seja de um «consciencismo» de N'Krumah, ou 
de um socialismo de Nyerere, ou mesmo de um 
socialismo de Marien Ngouabi, 


( 51 ) Ibidein, p, 82. 


2.2,2.6. 0 «período de elaboração de uma 
ideologia contemporânea » (depois 
de 1971) 

Somos nós que acrescentamos este período e 
assim o apelidamos, E parece haver razões para 
isso. 

Logo desde o começo, teve a negritude de 
suportar as críticas por vezes acerbas. Até de 
intelectuais de cor. 

Escreveu Frantz Fanon: 

«Os cantores da 'negritude' não vacilaram em 
transcender os limites do Continente. Desde a 
América, vozes negras vão repetir esse hino com 
uma crescente amplitude. 0 'mundo negro' sur¬ 
girá e Busia, do Ghana, Birago Diop, do Sene¬ 
gal, Hampaté Ba, do Sudão, Saínt-Clair, de 
Chicago, não temeram em afirmar a existência 
de laços comuns, de linhas de força idênti¬ 
cas» H. Mas «esta obrigação histórica, em 
que se encontram os homens de cultura africa¬ 
nos, de racializar as suas reivindicações, de falar 
mais da cultura africana do que da cultura 
nacional, vai conduzi-los a um beco sem 
saída» ( 5!i ). 


(**) Ox Condenados da Terra, Lisboa, Ulisseia, s/d., 
p. 208. 

(“) lindem, p. 209. 
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E dá em seguida o exemplo da Sociedade 
Africana de Cultura, fundada por intelectuais 
africanos, com o fim de afirmar a existência 
de uma cultura africana e participar na Socie^ 
dade Europeia de Cultura, Em 1956 efectuou- 
-se em Paris o primeiro congresso da Sode- 
dade Africana de Cultura, Os negros nor¬ 
te-americanos apresentaram os seus problemas 
no mesmo plano do dos seus irmãos do continente 
africano, Mas a pouco e pouco verificaram que, 
entre uns e outros, os problemas não coincidiam. 
E logo no segundo congresso da Sociedade deci- 
diram criar à parte uma sociedade americana de 
homens de cultura negros. «A 'negritude* encon- 
trou o seu primeiro limite nos fenómenos que 
explicam a historização dos homens. A cultura 
negra, a cultura negro-africana fraccionava-se 
porque os homens que ise propunham encarná-la 
compreendiam que toda a cultura é primeiro 
nacional e que os problemas que mantinham 
alerta Richard Whright ou Langston Hughes 
eram fundamentalmente diferentes dos que 
podiam preocupar Léopold Senghor ou Jomo 
Kenyatta, Igualmente, alguns Estados árabes, 
que entoaram, sem dúvida, o canto prestigioso 
da renovação árabe, deviam perceber que a sua 
situação geográfica, a interdependência econó¬ 
mica da sua região eram mais fortes do que o 
passado que se queria fazer reviver. Assim, 
encontramos hoje os Estados árabes organica¬ 


mente ligados às sociedades mediterrânicas de 
cultura.» ( 51 ) 

Este fraccionamento da cultura negra e da 
cultura africana é sublinhado, entre outrois;, por 
Mphahlele também. Denuncia este naciona¬ 
lista sul-africano o exotismo em que a negritude 
corre o risco de cair, Vincando que o contexto 
político africano não é um só, faz a distinção 
entre os países negros, de um lado, e o Quénia, 
a Rodésia, a República da África do Sul, do 
outro, Nais antigas colónias francesas prati- 
cou-se uma assimilação cultural, e não foi por 
acaso que a negritude nasceu entre intelectuais 
africanos delas naturais; nas antigas colónias 
inglesas praticou-se uma administração indi¬ 
recta, e os Africanos puderam alí manter as suas 
tradições culturais. 

E não é só esta a dissidência entre os intelec¬ 
tuais negros a propósito da negritude, 

Na verdade, a crítica que mails) frequente¬ 
mente se faz à negritude é de ela ser um movi¬ 
mento de intelectuais, desfasado, portanto, das 
massas. Acusa-se também a negritude de ser a 
ideologia de um partido, a ideologia da União 
Progressista Scncgalcsa apenas, Acusam-na de 

( 51 ) lindem, p. 210-212. 
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ser «coisa exclusiva de Léopold Sêdar Sen- 
ghor» H. 

Mas o mais grave, não falando das duas ten¬ 
dências da política africana que agrupam os 
«revolucionários» e os «moderados», o mais 
grave para a negritude, íamos dizendo, é a for¬ 
mulação marxista que muitos pretendem fazer 
dela. 

É certo que a negritude foi, à nascença, um 
movimento inspirado na ideia marxista. Desde 
o grupo da Légitime Dé[ense até Césaire. «Para 
Césaire» — escreve Senghor — «O Branco sim¬ 
boliza o capital, como o negro o trabalho... 
Através dos homens de pele negra da sua raça, 
ele canta a luta do proletariado mundial» ( 56 ), 
E Sartre afirma: «E, sem dúvida, não é por 
acaso que os bardos mais ardentes da negri¬ 
tude são ao mesmo tempo militantes marxis¬ 
tas» ( A7 ). O próprio Senghor foi um tanto 
permeável às ideias marxistas: «Partiremos 
de Marx e de Engels» — diz ele. «Quaisquer 
que sejam os seus limites, as suas insuficiên¬ 
cias ou os seus erros, foram eles, mais do 
que todos os outros, que revolucionaram o pen- 


I 53 ) Por exemplo, Salifou, do Níger. Cfr. DIA, Amadou 
Cissé— «Nous passons le Flambeau», Colloque sur la Ne¬ 
gritude, p. 243. 

( 56 ) Cit. de SARTRE, Jean-Paul— Ibidem, p. 145. 

( s7 ) Ibidem. 


.sarnento político e económico do séc. XIX» ( =s ). 
Todavia, escreve o Presidente do Senegal, «nãO' 
tardámos a apercebermo-nos de que o mar¬ 
xismo, se podia ajudar-nos a sair do nosso sub¬ 
desenvolvimento, não podia matar-nos à fome 
de alimentos espirituais» ( 0Í1 ), 

Acentua-se hoje a tendência marxista da 
negritude. E parece reisiponder por todos René 
Depestre, originário do Haiti que vive em Cuba. 

Para este, «a Negritude, tanto na literatura 
e na arte como na etnologia e na história, foi 
nos seus começos uma forma de revolta legí¬ 
tima contra as manifestações abjectas e despre¬ 
zíveis do dogma raciista no mundo»( 00 ). E 
hoje Depestre prefere a palavra revolução ao 
termo negritude, Propõe uma negritude de 
classe «em estreita ligação e 'solidariedade com 
os oprimidos brancos» ( ni ), e uma distinção 
entre negritude militante, negrismo, negritude 


( M ) Nulion et Voie Ajricme du Socidisme, Paris, 
Présence Africaine, 1961, pp. 42-43, 

H Cit. de SOSSON, A. — «LTnfluence do Teilhard de 
Chardin sur la Pensée de Senghor», Voies Africdnes du 
Socidisme, Vivmte Ajrique (Namur), n.° 244, Maio-Junho 
de 1966, p. 23. 

C 10 ) Cit. de Sènc, Alioune—«Negritude et Politique», 
Colloque sur la Negritude, p. 143, 

( 81 ) Cit. de F1QUION, René —«Entre la Negritude 
et le Pouvoir Noir», Colloque sur la Negritude, p. 237. 
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de Senghot, negritude totalitária, de François 
Duvalier e negritude revolucionária de Cuba . 

A negritude militante derivaria da tomada de 
consciência da situação histórica dos Necjrois 
para desembocar no marxismo, 

O negrismo seria a negritude dos literatas 
brancos que se ocupam de temas negros. 

A negritude de Senghor seria uma tese «irra¬ 
cional, perigosa e mistificadora, isubproduto do 
nacionalismo, [e] serviria de base cultural à 
penetração neo-colonialista na África e na 
América» ( G2 ), 

Outros e muitos consideram a negritude, que 
fora antes uma ideologia da descolonização, 
agora uma ideologia do neo-colonialiismo. 

Um anacronismo, depois que se produziram 
em África tão profundas mutações. 

Ora, foi, a nosiso ver, para dar resposta a 
todas estas críticas que Senghor, ou, com mais 
precisão, a União Progressista Senegalesa, orga¬ 
nizou em Dacar o «Colóquio sobre a Negritude» 
de Abril de 1971. 

Dir-se-ia que o Presidente do Senegal teve 
dedo em escolher e convidar os oradores. 
Pelo menos, é flagrante a preocupação de o 
Colóquio argumentar, uma a uma, todas as 
críticas e censuras feitas à negritude. 


( 82 ) Idem, ibidem. 
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O Colóquio abriu no dia 12 de Abril com uma 
comunicação de Senghor: «Problemática da Ne¬ 
gritude», Por ela, deu o Presidente o tom ao 
Colóquio. Passou em revista os principais proble¬ 
mas actuais da negritude. E não deixou de tocar 
na questão do marxismo. E parece ter avançado 
um tanto quando afirmou: «o Marxismo deve ser, 
não revisto, maisi repensado por cabeças negras 
e segundo os valores da Negritude» ( 03 ). Alioune 
Sène, Ministro da Cultura do Senegal, na sessão 
da manhã do dia M, especificou que «[...] a 
ideologia marxista não pode aplicar-se à Negri¬ 
tude como se fosse uma etiqueta que se cola a 
todas as mercadorias» ( M ). No restante, o 
Colóquio foi a exaltação do socialismo africano 
de Senghor. 

Procurando fazer face às outrais maiores críti¬ 
cas, os relatores trataram de questões como estas: 
Abdou Diouf, Primeiro-Ministro do Senegal, 
«Negritude e Desenvolvimento»; Asisane Seck, 
Ministro da Educação Nacional do Senegal, 
«Negritude e Educação»; Alioune Sène, como 
sabemos, Ministro da Cultura do Senegal, «Ne¬ 
gritude e Política»; A, A. Kwapong, Vice-Chan- 
eeler da Universidade do Ghana, «Negritude e 
Direito Africano»; Seydou Sy, deão da Facul- 


("*) «Problématique de la Négritude», cit, p. 27. 
( 01 ) Ibidem, p. 147. 
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dade de Direito e de Ciências Económicas da 
Universidade de Dacar, «Negritude e Direito 
Moderno»; Eno Belinga, Director do Ensino 
Superior do Camarão, «Negritude e Ciência»; 
Souleymane Niang, deão da Faculdade de Ciên¬ 
cias ida Universidade de Dacar, «Negritude e 
Matemática». 

Na apresentação do volume que sobre o Coló¬ 
quio se publicou pergunta-se se a negritude é 
«uma ideologia contemporânea, apta a permitir 
aos negros, sejam eles africanos ou americanos, 
francófonos ou anglófonos, construir sociedades 
modernas originais e trazer uma contribuição 
rica da sua especificidade para a elaboração de 
uma civilização do Universal» ( 05 ). E logo se 
responde afirmativamente: «[...] a Negritude é 
uma coisa totalmente diferente de uma capela 
literária, é uma ideia viva, aberta a tudo o que 
é humano» ( G8 ), 

Não obstante, quer-nos parecer que a negri¬ 
tude entrou em profunda crise* A juventude 
contesta-a. Muitos consideram-na anacrónica. 
Muitos acusam-na de ideologia neo-colonialista. 
E, quando se faz esta última acusação, é, nos 
dias que correm, vaticínio seguro de difícil isobre- 
vivência, De restoi, este colóquio de Dacar de¬ 


( os ) Ibidem, p. 9. 
H Ibidem. 


monstrou que Senghor está a ficar isolado. Os 
temas de «ideologia contemporânea» foram ex¬ 
postos e definidos apenas por ministros seus. 

2.3, Conclusão 

Tudo parece indicar, pois, que os mentores da 
negritude terão de lhe insuflar novas energias, 
terão de a «rectifiear», Terão de «rectificar» a 
própria negritude «rectificada», de que fala o 
Presidente do Senegal no seu ensaio sobre Tei- 
lhard de Chardin (° 7 ). 


( B7 ) Pierre Ttilhard de Chardin et la Politique Afri- 
cme, Paris, Éditious du Senil, 1962. 


40 




3. A NEGRITUDE EM PORTUGAL 


3,1, Em geral 

Pode falar-se de negritude como sentimento 
e manifestação de ser negro, O sentir exteriori¬ 
zado do Negro. Antes da negritudes-movimento 
e da negrituderieoria. E assiim de uma negritude 
que se projecta no plano social ou político, 
Como fenómeno literário, a negritude nasceu 
nos E, U. A, Aliás, como o pan-afrícanismo, 
Desenvolveu-se e estruturou-se em Paris. Foi 
aquecida pelo bafo estimulante do Haiti. 

Sofreu as vicissitudes do pan-africanisimo po¬ 
lítico, Caminhou pari passu com ele, interpene¬ 
trando-se, influenciando-se mutuamente, 

Ao invés do pan-africanismo, a negritude 
chegou a Portugal com atraso, Na verdade, 
coube ao santomense Francisco José Tenreiro a 
primeira afirmação da negritude portuguesa, em 
1942, com o seu poema Ilha de nome santo, 

A partir de 'então a lírica dos poetas afro-por- 
tugueses perde, em geral, o doloroso que amar¬ 
fanha a cor para se tomar altiva e agressiva até. 
Cada vez mais agressiva. É quando o pan-africa- 
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nísmo reivindica a autodeterminação e as inde¬ 
pendências. 

Desencadeia-se em Angola, na Guiné-Bissau 
e em Moçambique a luta pela independência. 
À poesia torna-se de combate. 

Em poesia, mormente em poesia «colonial», 
nem sempre é fácil distinguir entre a dor e a 
agressão. Exteriorizando a isua dor, o poeta for¬ 
mula de algum modo um protesto. Um protesto 
que pode tocar as raias da agressão. Sobretudo 
quando interfere o dualismo branco-negro. 

E, tratando-se desta dicotomia, o mestiço, 
duma maneira geral, não hesita em tomar a de¬ 
fesa da sua parte negra. 

3.2. O sentido português do pan-afticanismo 
dos primeiros anos 

A ideia pan-africama, mal surgiu na América, 
logo se expandiu por todas as partidas da Terra. 
Portugal foi tocado do mesmo modo. Em 1912 
foi criada em Lisboa a Junta de Defesa dos 
Direitos de África, Sete anos depois, desli¬ 
gou-se dela um grupo de sócios, que fundou a 
Liga Africana, Em 1921 a Junta convertia-se 
no chamado Partido Nacional Africano . E 
foram grandes as divergências entre os líderes 
deste Partido- e os da Liga. Contudo, a ideia 
pan-africana era essencialmente idêntica entre 
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uns e outros. Ambos os partidos militavam pela 
causa africana adentro da Nação portuguesa. 
Jamais pugnaram pela separação dalguma par¬ 
cela ultramarina de Portugal. 

Dizia a mensagem do Presidente-Geral do 
Partido Nacional Africano ao Ministro das 
Colónias em 15 de Novembro de 1930 ( flS ): 

«[...] Não podemos deixar de acentuar o seu 
[do Partido] propósito essencial do estreita¬ 
mento das relações seculares de convivência 
nacional, que unem as duas raças, negra e 
branca, baseando-se numa sólida, real e posi¬ 
tiva equiparação de direitos e deveres, Por isso, 
preconizamos a necessidade de reforma do 
Estado- português, num sentido descentralizador 
e federativo, de forma a nele se integrarem esses 
povos africanos com as suas características étni¬ 
cas e na sua individualidade política própria, 
Cumpre, pois, antes de tudo, ao Partido Nacio¬ 
nal um dever patriótico, fazendo, por todos os 
meios legítimos ao- seu alcance, a propaganda, 
defesa e expansão dos interesses morais, econó¬ 
micos e políticos da raça, cujas aspirações repre¬ 
senta na comunidade nacional, a sua consciência 
e o seu orgulho de membro da Nação portu¬ 
guesa, E, portanto-, o movimento do Partido 
Nacional Africano não é contrário à Pátria nem 

( fl8 ) Vid. O Século (Lisboa) de 19 de Novembro de 1930. 
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hostil a Portugal, antes alarga o âmbito deste 
Estado, que se não confina entre o rio Minho 
e o Cabo Sagres, fazendo com que todos os 
povos da Nação portuguesa se unam sem dis¬ 
tinções e preconceitos de raça, no mesmo 
esforço e aspiração dentro da comunidade inter¬ 
nacional». 

Os mesmos objectivos assinalava, ipsis vetbis, 
ao Movimento Nacionalista Africano o Dr. 
João de Castro no seu jornal África, 

É elucidativa esta Ode a África, de Pedro 
Monteiro Cardoso, de Cabo Verde, dedicada 
«Aos delegados portugueses ao Congresso Pan- 
-Africano de Bruxelas e Paris (1921)», que 
damos na grafia com que foi publicada: 

África minha, das Esphinges berço, 

Já foste grande, poderosa e livre; 

Já sob os golpes do teu gladio ingente 
Tremeu o Tibrel 

Como o soberbo baobá frondente 
Os longos braços levantados aos céus 
Ao longe foste em iberinas plagas 
Erguer troféosl 

Do Tigre os vales e da Ibéria os ecos 
0 nome teu em tempos aprenderam; 

E ao teu poder da Babilónia os filhos 
Valor perderam! 


Dos teus ousados barineis ovantes 
As ondas bravas do Interior aradas 
Por longos anos de opressão gemeram 
Avassaladas! 

Entre os antigos já Cartago e Egipto 
Foram emporios de poder e fama 
Por fim caíram... foram-lhe Calvario, 
Peluzio e Zama, 

Sim, foste grande, dominaste o mundo; 
Mas hoje jazes sem poder sem nada, 

E ao férreo jugo das potências gemes 
Manietada, 

Sobre o teu corpo, ó meu leão dormente, 
Vieram bárbaras nações pousar; 

E, quais harpias truculentas, feras, 

Nele cevar.., 

Ó Pátria minha idolatrada e mesta, 
Quando nos campos de batalha erguias 
Teus estandartes, forte, não sonharas 
Tão tristes diasl 

Se foste tu quem acendeu o facho 
Que fez da Grécia a gloria peregrina 
Porque hoje vergas para o chão a fronte 
Adamantina 7 
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Vós, que do tumulo dormis á sombra, 
«Quebrando a lousa do feral jazigo» 
Surgi! erguei-vos desse pó, guerreiros 
Do Egipto antigo, 

E lu Aníbal, imortal caudilho, 

Que a teus pés viste Roma prosternada, 
Ergue-te e empunha novamente a lança 
P'la Libia amada! 

Cavalheiroso Abdel Kader e Negus 
E vós, valentes filhos dos sertões, 

A lanças, chuços expulsai-me todas 
Essas nações! 

Mas que digo? Antes repousai, guerreiros! 
Bemvinda seja a paz, seja bemvinda! 
Longe canhões a vomitar metralhas 
E paz infinda! 

África minha, das Esphinges berço, 

A voz escuta que te chama e brada: 

«Não vês alem erguer-se no horisonte 
A madrugada»? 

Por tanto tempo à luz cerraste os olhos, 

A doce lei de Cristo despresando, 

Mas eis agora o fim da ignava noite 
E o sol raiando / 
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Curvai os ramos 'té o chão olaias, 

Leões rugi na vossa soledade, 

Saudando a estrela fulgorosa e linda 
Da liberdade! 

Deixai, deixai que se derrame prestes 
A luz da fé no inóspito sertão, 

E, a par e passo, prorligando as trévas 
A da instrução! 

Missionários mais que heróis ousados, 

Sêde bemvindos / Nobres mensageiros 
Da Boa Nova por Jesus pregada, 

Sois verdadeiros! 

Não cubiçais riquezas deslumbrantes, 

Não vindes, não pelo oiro que seduz; 

Ferro homicida não vibrais: vossa arma 
Ê a cruz! 

Buscar não vindes, trazer sim, pioneiros! 

Da augusta crenças a arvore frondosa 
Plantai apostolado da Paz, na Libia 
Triste e inditosa! 

Chamai seus rudes e tisnados filhos 
•— Almas de neve em corpos de carvão — 
Como Jesus outrora às criancinhas 
Pelo Jordão! 
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A amar as lusas quinas ensinaUhes 
E a orar a Deus na lingua de Camões! 
Breve outros vates ouvireis cantando 
Novos barões , 

Senhor, que sois tão poderoso e justo , 
Olhos volvei todos piedade e amor 
Para esta terra miseranda e espúria! 
Senhor! Senhor! 

Vós sois, vós sois Pirâmides de Menfis 
De heroicos feitos poema morredouro 
Em que se gravam dos Menés, os nomes 
Em letras de ouro! 

Sim, quantos séculos tombar já vistes 
Do nada ao seio vorador? Milhões!... 

E não obstante, eis~vos de pé ainda 
Celsos padrões! 

Do tempo as iras afrontais impavidas, 
Como do Libam o gigante anoso 
Do forte noto triunfante arrosta 
0 açoite iroso ! 

Rubras de gloria, as Águias napoleonicas 
Viste passar altivas, vencedoras... 

E hoje, que é delas? Pó e cinzas, trévas 
Aterradoras! 


Cantai , tem cada povo sua lliada! 

Cantai da Libia as sempiternas glorias! 

Que pergaminhos ha de tão brilhantes 
E altas memórias?! ( 00 ) 

«A amar as lusas quinas ensinai-lhes/E a 
orar na lingua de Camões!», estes dois versos 
exprimem bem a vontade de os líderes africa¬ 
nos continuarem sob a bandeira de Portugal 

3,3. A Casa dos Estudantes do Império 

Volveram os anos, Surgiu, entretanto, a 
negritude como movimento e como teoria, E, 
algo atrasada, inspirou intelectuais aíro-portu- 
gueses. 

E foi a Casa dos Estudantes do Império, em 
Lisboa, o alfobre dos poetas da negritude, Pelo 
menos, o seu centro espiritual, Um autêntico 
centro de formação de intelectuais de problemá¬ 
tica negro-africana, 

A partir de 1940 aumentou o número dos 
estudantes de Angola, que, saídos dos Liceus 
de Luanda e de Sá da Bandeira, vinham à 
Metrópole cursar a Universidade, 


( õn ) Correio d’África (Lisboa), ano I, n.° 23, 5 de 
Janeiro de 1922, p. 1. 
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Uma estatística: no ano lectivo de 1942-1943, ! 
frequentaram a Universidade Clássica de Lis- , 
boa 3296 alunos. Menos de 10 % eram natu- ! 
rais do Ultramar: 220. De Angola, 73; de Mo- j 
çambique, 61; de Cabo Verde, 32; da índia, 22; j 
de Macau, 12; de S. Tomé e Príncipe, 9; da 
Guiné, 9; de Timor, 2. 

Pois uma meia dúzia de angolanos, encabe- I 
çados por Marques Mano de Mesquita, funda | 
em Novembro de 1943 a Casa dos Estudantes I 
de Angola, I 

E Alexandre Dáskalos, aluno de Medicina | 
Veterinária, lançou aos seus companheiros de > 
Angola esta mensagem de união: 

Vinde, companheiros! I 

Que os vossos braços se abram 
aos nossos braços de amigos, 

— Toma uma cadeira, Senta-te, Conta: 

Desditas, anseios, desventuras 
e desse fulgor ardente que se adivinha 
no teu olhar cavado das viagens ; 

como uma estrela numa noite morta... 

i 

Nós somos todos irmãos, j 

Ah, quando te invadir a solidão 
e olhares à volta e sentires apenas 
a presença perturbável dos teus ombros 
não estás só! 
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Vem até nós, 

Estarás comigo 

Não será morta a morta esperança 
do teu olhar sem luz, 

Mas que fôlego ingénuo na aventura 
te lançou em tão inhóspitos lugares 
deixando assim o teu lar amigo? 

Não contes, eu sei qual foi, Foi 

essa vontade de produzir, de criar, de ven- 

[cer... 

O húmus inculto das florestas 

brota em nós, freme em nós, canta em nós 

no grito de iodos os gritos, 

na ânsia da tua descoberta !... 

O amor dos nossos corações 

transborda da nossa alma 

como a força impulsiva dos teus rios ,., 

Vês, companheiro, eu sou teu irmão, 
toma a minha mão, dá-me a tua mão, ( 70 ) 


( T0 ) In ERVEDOSA, Carlos — Itinerário da Literatura 
Angolana, pp. 93-94. 
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Mas logo nos princípios de 1944 a Casa dois j 
Estudantes de Angola dá lugar à Casa dos ■ 
Estudantes do Império. 

O art. l.° dos estatutos define a Casa dos ; 
Estudantes do Império como «a Associação que j 
agrupa na Metrópole os estudantes das Provín- ! 
ciais Ultramarinas portuguesas». 

Seus firusi -são «a protecção e a defesa dos inte- 1 
resses dos estudantes ultramarinos», «o estrei- | 
tamento dos laços de solidariedade entre os I 
estudantes ultramarinos, e metropolitanos» e «a j 
propaganda das Províncias Ultramarinas por- 1 
tuguesas» (art. 2.°). | 

Este último fim realizar-se-ia «pela publica- I 
ção de uma Revista», «por conferências, pales- í 
tras e exposições etnográficas, bibliográficas, I 
fotográficas e de arte ultramarinas», etc. (§ 3.° 1 
do art. 2.°). j 

O art, 3,° vedava «absolutamente» à Casa | 
dos Estudantes do Império «interferir em assun- | 
tos de carácter político ou religioso, e fazer j 
qualquer distinção de raças, de cores, ou de j 
qualquer outra natureza». j 

Teria a sede em Lisboa, «podendo manter I 
delegações nas cidades do Porto, Coimbra, ou j 
qualquer outra onde o número dos estudantes [ 
ultramarinos o [justificasse], e delegados nas j 
Províncias Ultramarinas» (art, 4.°), 


Em meados de 1948 a Casa dos Estudantes 
do Império tinha 700 associados ( 71 ), 

E, se foi notável a sua acção no campo da 
assistência médico-social, não o foi menos no 
campo da cultura. Tinha um «Gabinete de 
Informações Coloniais», participava na «Se¬ 
mana das Colónias», mantinha intenso inter¬ 
câmbio cultural com os vários estabelecimentos 
de ensino secundário e superior, promovia con¬ 
ferências e colóquioisi sobre assuntos e proble¬ 
mas do Ultramar. A Secção de Angola, em par¬ 
ticular, organizava «palestras à lareira», como 
se chamavam, conversas entre os associados em 
que se debatiam problemas coloniais e se faziam 
pequenos recitais de poesia e música coloniais. 

Nesse 'ano de 1948 a Casa dos Estudantes do 
Império publica, em Lisboa, o boletim literário 
Mensagem e, em Coimbra, o Meridiano. 

Dez anos depois, dois estudantes angolanos, 
Carlos Eduardo e Costa Andrade, organizam 
nela uma «Secção Editorial», com o fim de 
publicar obras de escritores ultramarinos. Edita 
duas antologias de poesia e outra de conto, pre¬ 
faciadas, respectivamente, por Mário António, 
Alfredo Margarido e Fernando Mourão. E até 
1963 edita doze autores angolanos: Luandino 


( 71 ) Revista do Ultramar (Lisboa), ano I, n.° 4, Junho 
de 1948, p. 29. 
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Vieira, Mário António, Arnaldo Santos, Viriato 
da Cruz, Costa Andrade, António Cardoso, 
Manuel Lima, António Jacinto, Agostinho Neto, 
Alexandre Dáskalos, Tomáis Vieira da Cruz e 
Henrique Abrantes ( 72 ). E outros autores ultra¬ 
marinos. 

A Casa dos Estudantes do Império durou 
uma vintena de anos. Foi durante esse tempo o 
ponto de encontro e reunião dos estudantes que 
do Ultramar afluíam a Lisboa. Centenas e cen¬ 
tenas de jovens ultramarinos conheceram-se ali. 
Fizeram amizade. Estimularam-se. 

E a actividade da Casa dos Estudantes do 
Império preocupou o Governo, que a mandou 
encerrar. 

Em 1952 Agostinho Neto, Amílcar Cabral, 
Francisco José Tenreiro e Mário de Andrade 
fundaram, em Lisboa, o Centro de Estudos 
Africanos ( 78 ), Mas, neste particular, este Cen¬ 
tro de Estudos ficou muito aquém da Casa dos 
Estudantes do Império. 


( 72 ) ERVEDOSA, Carlos—A Literatura Angolana f 
(Resenha Histórica), Lisboa, Casa dos Estudantes do Im¬ 
pério, 1963, p. 44. [ 

( 7S ) ANDRADE, Mário de—«Littérature et Nationa- 
lisme en Angola», Présence Africaine (Paris), nova séria j 
trimestral, vol. XLI, 2.° trimestre de 1962, p. 98. 


3.4. A negritude dolorosa 
3.4.1. Cabo Verde 

Por razões telúricas, Cabo Verde tem na 
carne o estigma da dor. A morna, «tríptico com¬ 
pleto: poesia, música e dança», como a clas¬ 
sifica Manuel Ferreira ( 71 ), éa expressão artís¬ 
tica da miséria isiecular do Cabo-Verdiano. «A 
dor da nossa taça» (José Lopes); «a expressão 
da nossa humildade,/a expressão passiva do 
nosso drama,/a nossa revolta,/da nossa silen¬ 
ciosa revolta melancólica /» (Jorge Barbosa). 

Tem tradições a literatura cabo-verdiana. 
Mas até 1935-1936 não possui individualidade. 
Lá como «na África Portuguesa, os olhos man¬ 
tinham-se postos na metrópole e os padrões 
lusitanos eram o diapasão pelo qual se afinava 
a lírica dos trópicos» ( 75 ). 

Em Março de 1936 é publicado em S. Vicente 
o l.° número da revista Claridade . A partir daí, 
ou se não no anoi anterior, com a publicação de 
Arquipélago de Jorge Barbosa ( 70 ), os escrito- 


( 7Í ) A Aventura Crioula, Lisboa, Ulisseia, 1967, p. 57. 
(”) Ibidem, p. 166. 

( 7C ) OLIVEIRA, Mário António Fernandes de—«Uni¬ 
dade e Diferenciação Linguísticas na Literatura Ultrama¬ 
rina Portuguesa», Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, série 86.\ n. os 1-3, Janeiro-Março de 1968, p. 24. 
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res de Cabo Verde vão pensar o seu problema j 
específico, o caso do Arquipélago. 

Houve, no entanto, precursores do movimento j 
claridoso: Pedro Corsino Azevedo, Pedro Car- ‘ 
doso e Eugênio Tavares (”), 

Contudo, a lírica do grupo da Claridade, de ! 
feição neo-realista, jamais opôs o Negro ou o 
Mestiço- ao Branco, jamais culpou da sorte do | 
Cabo-Verdí ano as instituições político-coloniais, j 
Se sabemos traduzir a síntese de Gabriel Ma- j 
riano ( 7S ), a poesia da geração claridosa carac¬ 
teriza-se essencialmente pela inquietude e sere- | 
nidade, nos temas fundamentais do terra-lon- 
gismo-, do mar e do evasiisimo. 

O poema Terra Longe de Pedro Corsino é 
uma autêntica -elegia do povo cabo-verdiano; 

Aqui, perdido, distante 

Das realidades que apenas sonhei 

Cansado pela febre do mais-além. 

Suponho 

Minha Mãe a embalar-me 

Eu pequenino, zangado pelo sono que não vi- 

[nha. 


(”) FERREIRA, Manuel— lbidem,p. 168. 

( 7S ) «Inquietude e Serenidade. Aspectos da Insulari- 
dade na Poesia d© Cabo Verde», Estudos Ultramarinos 
(Lisboa), 1959, n.° 3, pp. 55-79. 


«Ai, não montes tal cavalinho. 

Tal cavalinho vai terra longe, 

Terra longe tem gente-gentio. 
Gente-gentio come gente», 

À doce toada 
Meu sonho caía de manso 
Da boca de minha Mãe: 

«Cala, cala, meu menino, 

Terra longe tem gente-gentio, 
Gente-gentio come gente», 

Depois vieram os anos, 

E, com eles, tantas saudades!.., 

Hoje, lá no fundo, gritam: Vai! 

Mas a voz da minha Mãe, 

A gemer de mansinho 
Cantigas da minha infância, 
Aconselha ao filho amado .* 

«Terra longe tem gente-gentio, 
Gente-gentio come gente». 

Terra longe! terra longe!.., 

Ó Mãe que me embalaste! 

Ó meu querer bipartido! 

Um «querer bipartido » entre ir e ficar 
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Leva-me contigo 
navio, 

Mas torna-ma a trazer ( 70 ). 

0 mar, esse carcereiro, implacável ( so ), isola 
do Mundo o Cabo-Verdiano: 

pobre de mim 
que fiquei detido 
na ilha tão desolada 
Rodeada de mar ( S1 ). 

O mar que convida o ilhéu à evasão: 

O drama do Mar 
o desassossego do Mar, 
sempre 

dentro de nós! 

O Mar! 
cercando 

prendendo as nossas Ilhas, 
desgastando as rochas das nossas Ilhas! 
Deixando o esmalte do seu salitre nas faces 
[dos pescadores, 


( 7D ) Jorge Barbosa. 

( 80 ) MARIANO, Gabriel — Ibidem, p. 68. 
( S1 ) Jorge Barbosa. 
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roncando nas areias das nossas praias, 
batendo a sua voz de encontro aos montes, 
baloiçando os barquinhos de pau que vão por 
[estas costas... 


O Mar! 

pondo rezas nos lábios, 
deixando nos olhos dos que ficaram 
a nostalgia resignada de países distantes 
que chegam até nós nas estampas das ilustra - 

[ções 

nas fitas de cinema 

e nesse ar de outros climas que trazem os pas- 


[sageiros 

quando desembarcam para ver a pobreza da 


[ terra! 


O Mar! 

a esperança na carta de longe 
que talvez não chegue mais!... 


O Mar! 

saudades dos velhos marinheiros contando 
[histórias de tempos passados, 
histórias da baleia que uma vez virou a 

[canoa... 

de bebedeiras, de rixas, de mulheres, 
nos portos estrangeiros ... 
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0 Mar! 

dentro de nós todos, 

no canto da Morna, 

no corpo das raparigas morenas, 

nas coxas ágeis das pretas, 

no desejo da viagem que fica em sonhos de 

[muita gente! 

Este convite de toda a hora 
que o Mar nos faz para a evasão! 

Este desespero de querer partir 
e ter que ficar! ( 82 ) 

E o vapor que não quer levar o infortunado 
Cabo-Verdiano: 

,„E ficar mudo 

Ouvindo o vento a cantar na penedia, 
olhando as ondas que não param nunca, 
o horizonte sempre igual; 
e este sulco branco que umas hélices deixa- 
[ram no mar, 

como um sonho que não finda, 

— onde se desfazem os últimos esgares duma 
[inumana ironia 

e no extremo do qual 
tu julgas ver ainda 

o perfil do vapor que não te quis levar... ( 83 ) 

( s2 ) Poema do Mar, de Jorge Barbosa. 

( 83 ) Écran, de Manuel Lopes. 
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Ou o mar que tragou «este corpo que ia brin¬ 
car nas praias do regresso»: 

Mãe 

Ó noite sem lua! 

Pecado sem culpa! 

Casa sem lume! 

Iluminai-me! 

Ó mar que vens de lá tão longe 
e não trazes justiça no teu ventre! 

Iluminai-me! 

Iluminai-me! 

Ó vós que não tendes clamor na vossa boca 
e emudecestes as palavras necessárias! 

Iluminai-me! 

Dizei-me por que destino sagrado vou ofere- 

[cer ao mar 

este corpo que ir brincar nas praias do re- 

[gresso! 

Ó companheiros! 

Cantemos em coro 
e talvez ele apareça na praia 
ressurgindo do seit túmulo vagabundo! ( 8i ) 

( sl ) Osvaldo Câmara. 
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Em 1941 em plena guerra mundial, um 
pequeno* punhado de estudantes lieeais lança 
um novo movimento literário, a Certeza, a folha 
da sua academia, Não obstante a sua incipiên- 
cia, esses rapazes marcaram na história da lite¬ 
ratura cabo-verdíana uma posição inédita ( S5 ): 
Nuno Miranda, elemento 'destacado do gru¬ 
po ( 8B ), Arnaldo França, Guilherme Rocheteau, 
e Tomaz Martins. Além deles, evidenciaram-se 
na Certeza António Nunes e Eduíno Brito, e nela 
colaboraram Henrique Teixeira de Sousa, ido 
da Claridade, Luís Terry, Orlanda Amarílis, 
Manuel Ferreira e alguns mais ( S7 ), 

O novo movimento quase se desgarrou da 
terra, do drama dos ilhéus. Efeetivamente, 
tirante o evasismo, sempre tão premente no 
Cabo-Verdianov o grupo da Certeza integrou-se 
na corrente generalizada dos que sofriam a 
ânsia duma ordem nova. Os temas principais 
eram, pois, a guerra, a guerra que estava ainda 
no seu grande calor, e o desejo de mudança, de 
mudança das estruturas sociais vigentes. 

(85) FERREIRA, Manuel—-«Consciência Literária 
Cabo-Verdiana», Estudos Ultramarinos (Lisboa), 1959, 
n.° 3, p. 42. 

D Ibidem, p. 191. FERREIRA, Manuel- Aven¬ 
tura Crioula, p. 191. 

( 87 ) lsdem — «Consciência Literária Cabo-Verdiana», 
cit„ p. 42. 
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Sobre a guerra, dá-nos Rocheteau o sentido: 


Ao longe 

na distância da manhã por vir, 
na indecisão das camuflagens 
e do rumor da guerra, 
há agonias esbatidas no negro-fumo 
da pólvora, 

dos homens que se batem, 

Aquém ê a luta na retaguardal 


E há noites incalmas 
de almas 

que escreviam poemas 

aos poemas dos nossos nervos em guerra, 

E fica-nos a certeza 

de que há um front em toda a gente 

a leste, ao sul, no espaço. 

Em nós há guerra 
— aqui e além, 

É de esperança este poema de António 
Nunes: 

Mamãe / 

sonho que um dia 

em vez dos campos sem nada, 

do êxodo das gentes nos a nos de estiagem 


3 —A Negritude 
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deixando terras, deixando enxadas, deixando 

[tudo, 

das casas de pedra solta fumegando do alto, 
dos meninos espantalhos atirando fundas, 
das lágrimas vertidas por aqueles que partem 
e dos sonhos, aflorando, quando um barco 

[passa, 

dos gritos e maldições, dos ódios e vinganças, 
dos braços musculados que se quedam inertes, 
dos que estendem as mãos, 
dos que olham sem esperanças o dia que 

[há-de vir; 

— Mamãe! 
sonho que, um dia, 

estas leiras de terra que se estendem 
quer sejam Mato Engenho, Dàcabalaio ou 
[Santana, 

filhas do nosso esforço, frutos do nosso suor, 
serão nossas, 

Por último, estoutro poema de Nuno Miranda, 
que congraça oisi dois temas: 

Enquanto há gritos lancinantes 
Pela noite silenciosa, 

Enquanto os homens vagabundos 
Fitam estrelas que a madrugada esculpiu, 

Eu vou dizer um canto simples e comunicativo 
Que ressoe nos ventos, 

Como música de vozes de meninos a sonhar, 
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Enquanto há sonhos cavalgando nuvens, 
Enquanto longe os homens se digladiam, 

Eu vou dizer mm canto 

Que suba os ares e atravesse os mundos, 

Que cruze nos mares mais distantes 
E entre nos corações dos homens. 

Enquanto os ódios gelam as almas, 

Eu vou dizer um canto com contornos de paz 
E relevos de esperança: 

Um canto que se seja uma bandeira aberta 
Que os ventos soltaram 
No abraço do mundo, 

Como se vê, na Certeza, o fenómeno cabo- 
-verdiano insere-se num contexto mais amplo, 
adentro da dinâmica universal ( 8S ), 

3.4,2. 5. Tomé e Príncipe 

A literatura santomense, no caso que nos 
ocupa, é mais modesta que a cabo-verdiana. 

Costa Alegre viveu na segunda metade do 
século XIX, em plena exploração do cacau e 
do café. Em plena expansão das grandes empre¬ 
sas agrícolas de modelo capitalista. As roças 
dos grandes senhores que tudo têm, das roças 
que discriminam entre os brancos que só diri- 

( 88 ) Ibidem, p. 48. 


67 








gem e os crioulos que tudo fazem. Costa Alegre 
sentiu o amargor do azeviche da sua pele, 

Daí o seu protesto contra a injustiça de ser 
preto. Daí a sua tristeza, o seu «luto», a sua 
«pena»: 

A minha cor é negra, 

Indico luto e pena! 

B luz, que nos alegra 
A tua cor morena , 

Ê negra a minha raça, 

A tua raça é branca, 

Tu és cheia de graça, 

Tens a alegria [ranca, 

Que brota a flux do peito 
Das cândidas crianças. 

Todo eu sou um defeito, 

Sucumbo sem esperanças, 

E o meu olhar atesta 
Que é triste o meu sonhar. 

Que a minha vida é mesta 
E assim há-de findar! 

Tu és a luz divina, 

Em mil canções divagas, 

Eu sou a horrenda furna 
Em quem se quebram as vagasl ... 

Porém, brilhante e pura, 

Talvez seja a manhã 
Irmã da noite escura! 

Serás tu minha irmã?!... 


Francisco José Tenreiro era mestiço, E foi ele 
o primeiro mestiço a assumir, em literatura, a 
qualidade de homem de cor, Exalta até a sua 
negridão na Canção do Mestiço: 


Mestiço! 


Nasci do negro e do branco 

e quem olhar para mim 

é como quem olhasse 

para um tabuleiro de xadrez: 

a vista passando depressa 

fica baralhando cor 

no olho alumbrado de quem me vê, 


Mestiço! 

E tenho no peito uma alma grande 
uma alma feita de adição 
como 1 e 1 são 2. 

Foi por isso que um dia 
o branco cheio de raiva 
contou os dedos das mãos 
fez uma tabuada e falou grosso 
— mestiço! 

a tua conta está errada. 

Teu lugar é ao pé do negro. 
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Ah! 

Mas eu não me danei... 
e mui calminho 

arrepanhei o meu cabelo para trás 
fiz saltar [timo do meu cigarro 
cantei de alto 
a minha gargalhada livre 
que encheu o branco de calor!... 

Mestiço! 

Quando amo a branca 
sou branco... 

Quando amo a negra 
sou negro, 

Francisco Tenreiro denuncia o dualismo bran¬ 
co-preto. E não duvida em assumir a defesa da 
sua parte negra. A sua lírica, já não é dolorosa. 
É altiva, orgulhosa até. Mas Francisco José 
Tenreiro, já o salientou o Dr. Mário António, 
mostrou que era possível aliar os postulados da 
negritude à condição de português-tropical. 
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3.4.3. Guiné 


A Guiné nao teve até agora um escritor seu 
natural. Pelo menos, de mérito. Apenas alguns 
europeus ou cabo-verdianosi: Fausto Duarte, 
Alexandre Barbosa, F. Rodrigues Barragão e 
| poucos mais, no campo da ficção. Mário de 
| Andrade teve de recorrer a um poema dum 
| jovem cabo-verdiano da ilha da Boa Vista que 
viveu na hoje novel República, Terêncio Casi- 
miro Anahory Silva, para preencher uma lacuna 
na sua Antologia da Poesia Negra de Expres¬ 
são Portuguesa ( 80 ). 

Fausto Duarte obteve em 1934 o 1.” prémio 
I de Literatura Colonial com o seu Auá ( 9Q ). Pre- 
í faciou esta novela Aquilino Ribeiro, que escre- 
| veu: 

«Fausto Duarte é pela civilização, mas a sua 
sensibilidade não cala a ternura que lhe merece 

( 80 ) Paris, Pierre Jean Oswald, 1958. O poema de 
Terêncio Anahory intitula-se Meia-Noite, p. 19. 

( 80 ) Lisboa, Livraria Clássica Editora, 1934. Escreveu 
também O Negro sem Alma (romance), Rumo ao Degredo 
j (romance), A Revolta (romance), Foram estes os vencidos 
[ (contos)... 
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o homem escravizado, coacto a uma felicidade ! 
sem a qual passada perfeitamente» ( M ). 

Este o sentimento que o novelista faz perpas- ■ 
sar ao longo do seu Auá, J 


3.4.1 Angola 
3.4.4.1. Em geral 

O grupo angolano pontificou na Casa dos 
Estudantes do Império. Activo, dinamizador. 

Em 1948 um pequeno punhado de jovens 
angolanos cria em Luanda um movimento lite¬ 
rário em redor desta ideia: «Vamos descobrir 1 
Angola!», Adivinham-se os objectivos: estudar 
a terra em todos os domínios da cultura. Mas 
foi no campo da poesia, do conto e do ensaio 
que alguns deles revelaram o seu mérito. > 

E Maurício de Almeida Gomes ( 9Z ) lança o 
seu apelo: Ê preciso forjar a poesia de Angola!: , 


( 01 ) P. XV. 

(°-) Maurício Gomes, segundo Mário de Andrade 
(«Littérature et Nationalisme en Angola», cit, p. 97), afas¬ 
tou-se «das aspirações populares». 


Uma poesia nova , nossa, nossa! 

— cântico, reza, salmo, sinfonia, 
que uma vez cantada, 
rezada 

faça toda a gente sentir, 
faça toda a gente dizer: 

— Ê poesia de Angola! 

De pouca projecção, o novo movimento não 
passou, porém, despercebido. E foi Filinto Eli- 
sio de Meneses, um escritor da Certeza cabo- 
-verdiana recém-chegado a Luanda, o primeiro 
homem de letras a dar conta, em Angola, «que 
algo de importante se irá passar na literatura 
desta província» (° 3 ). 

E passou, Logo em 1950 se estrutura um novo 
movimento literário, sério e seguro de si: o «Mo¬ 
vimento dos Novos! Intelectuais de Angola». 

Através da Associação dos Naturais de An¬ 
gola, os «Novos Intelectuais» publicam, no ano 
seguinte, a revista Mensagem , Uma «mensa¬ 
gem» de esperança e de fraternidade, como se 
disse no seu segundo número: 

«Mensagem sai hoje, para a rua, a cumprir 
a sua missão', levando em si, para vós, para o 


n ERVEDOSA, Ctrlos — Ibidem, p, 101. 
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Mundo, uma mão cheia de esperança; um cacho 
de mocidade, sedenta de Verdade, de Justiça 
e de Paz. 

«É a Mocidade de Angola, que abraça, com 
Mensagem, os seus irmãos do Mundo; são os 
jovens, generosos como a própria generosidade, 
confiantes da missão que cada um tem a cum¬ 
prir 

«[...] São os jovens que não conhecem a des¬ 
crença; que não acreditam no impossível e amam 
a Verdade; que lutam pela justiça e crêem ainda 
na Solidariedade humana e na Fraternidade 
universal, — são esses jovens de Angola, iguais 
a todos os jovens do Mundo, são esses que 
Mensagem traz até vós, 

«E Mensagem sente-se, hoje, maila do que 
nunca; amanhã mais do que hoje, segura da 
missão que tem a cumprir». 

Queriam os «Novos Intelectuais de Angola» 
que a sua revista fosse «o marco iniciador de 
uma Cultura Nova, de Angola e por Angola, 
fundamentalmente angolana [...]» ( M ). 

Muito augurava a Mensagem. Todavia, publi¬ 
caram-se dela apenas dois números, E ambos 
de circunstância: o primeiro, «para atender a 

( M ) N.° 1 da Mensagem. 
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imposições burocráticas de prazos» ( 05 ); o se¬ 
gundo, para acorrer ao concurso literário do 
Departamento Cultural da Associação dos Na¬ 
turais de Angola, 

No 'entanto, «o espírito que a animava» — 
escreve o Dr. Mário António ( M ) —, «se não teve 
uma realização à altura, nem por isso deixou 
de ser — e isso é que é o importante — o ele¬ 
mento de catálise de um despertar literário que 
já hoje [1961] tem uma obra a defini-la. Poe¬ 
tas, contistas, ensaístas da Mensagem deram, 
ao longo dos anos decorridos, um corpo ao 
sonho que a revista não foi capaz de concreti¬ 
zar». 

A revista extinguiu-se, O grupo desfez-se ao 
cabo de dois anos. Mas os poetas, contistas e 
ensaístas da «geração da Mensagem» conti¬ 
nuaram no seu labor, 

Em 1957 a Sociedade Cultural de Angola 
reinicia a publicação do seu jornal Cultura ( 07 ). 
Declarava-se um novo movimento literário. 

(° 5 ) ANTÓNIO, Mário—«Décimo Aniversário de 
Mensagem», Jornal de Angola (Luanda), n.° 110,1961. 

( 9fl ) Ibidem. 

( 07 ) Foi em 1942 que se fundou a Sociedade Cultural 
de Angola. Os seus estatutos foram aprovados por Por¬ 
taria de 6 de Novembro desse ano, 
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Dois anos depois, a Sociedade Cultural pro¬ 
move o I Colóquio de Poesia Angolana. 

Neste entretanto, uma nova editora, «Imbon¬ 
deiro», surge em Sá da Bandeira, dirigida por j 
Garibaldino de Andrade e Leonel Cosme, dois | 
escritores radicados em Angola. A Colecção j 
«Imbondeiro» integrou, ao longo dos 'anos, cerca 
de uma centena de cadernos de poesia e ficção. 
Paralelamente, outra editora, sob a direcção de 
Ernesto Lara (Filho), inicia em Nova Lisboa 
a sua actividade, a Colecção «Bailundo», com 
um livro de Alexandre Dáskalos, jovem médico i 
veterinário falecido em 1961, no Caramulo. 

Finalmente, em Janeiro de 1963 realizou-se 
em Sá da Bandeira o I Encontro de Escritores ! 
de Angola. Nele participaram intelectuais resi¬ 
dentes na Província, dela naturais ou não, e j 
alguns doutras províncias ultramarinas e da 
Metrópole. 


3.4,4.2. Poesia dolorosa 

| 

Os movimentos literários de raiz angolana são , 
recentes. De 1948 para cá. No começo, os poe- j 
tas, tratando problemas sociais, não acusam o j 
Branco ou a colonização do infortúnio dos ‘seus i 


irmãos de raça. Cantam a sua dor, parecendo 
conformar-se com a sorte do Negro; 

O menino negro não entrou na roda 
das crianças brancas —as crianças brancas 
que brincavam todas numa roda-viva 
de canções festivas, gargalhadas francas ... 

O menino negro não entrou na roda . 

E chegou o vento junto das crianças 

— e bailou com elas e cantou com elas 
as canções e danças das suaves brisas, 

as canções e danças das brutais procelas. 

E o menino negro não entrou na roda . 

Pássaros, em bando , voaram chilreando 
sobre as cabecinhas lindas dos meninos 
e pousaram todos em redor, Por fim, 
bailaram seus voos, cantando seus hinos,,, 

E o menino negro não entrou na roda, 

«Venha cá, pretinho, venha cá brincar» 

— disse um dos meninos com seu ar feliz , 

A mamã , zelosa, logo fez reparo; 

o menino branco já não quis, não quis... 
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E o menino negro não entrou na roda, 

0 menino negro não entrou na roda 
das crianças brancas. Desolado, absorto, 
ficou só, parado com olhar de cego, 
ficou só, calado com voz de morto, (° 8 ) 

Aflora aqui um tema de segregação racial 
A tristeza do «menino negro que não entrou na 
roda» dos meninos brancos. Porque «a mamã 
[de um menino branco] [...] fez reparo.» 

Mas no poema Prelúdio, de Alda Lara, é 
apenas a dor da ama negra dedicada e despre¬ 
zada: 

Pela estrada desce a noite, 

Mãe-Negra desce com ela, 

Nem buganvílias vermelhas, 
nem vestidinhos de folhos 
nem brincadeiras de guizos 
nas suas mãos apertadas,.. 

Só duas lágrimas grossas, 
em duas faces cansadas, 

( 0B ) 0 menino negro não entrou na roda, de Geraldo 
Bessa Victor. Também deste poeta diz Mário de Andrade 
que se afastou das «aspirações populares» (Ibidem). 
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Mãe-Negra tem voz de vento, 
voz de silêncio, batendo 
nas folhas de cajueiro ,,. 
tem voz de noite descendo 
de mansinho pela estrada, 

•. .Que é feito desses meninos 
que gostava de embalar? 

Que é feito desses meninos 
que ela ajudou a criar? 

Quem ouve agora as histórias 
Que costumava contar?... 

Mãe-Negra não sabe nada. 
Mas ai de quem sabe tudo, 
Como eu sei tudo, 
Mãe-Negra. .. 

É que os meninos cresceram, 
e esqueceram 
as histórias 

que costumavas contar... 
Muitos partiram p'ra longe, 
quem sabe se hão-de voltar!... 

Só tu ficaste esperando, 
mãos cruzadas no regaço 
bem quieta, bem calada,.. 




Ê a tua voz deste vento, 

Desta, saudade descendo 
de mansinho pela estrada... 

Os poetas já não dedilham a lira da sua pró¬ 
pria negridão: 


O mesmo sol ardente nos queimou, 
a mesma lua triste nos acariciou 
e se tu és negro e eu sou branco 
a mesma terra nos gerou, (") 

3.4.5, Moçambique 

Pelo contrário, em Moçambique, país mais 
tocado pelo «apartheid» vizinho, o mestiço e o 
negro, aquele mais do que este, sofreu a cor da 
sua pele, 

Assim José Craveirinha, mestiço: 

Tenham todos 
remorsos 

da mescla das minhas veias 
Sangues dos sangues de todos os sangues 
Em vez da paz inefável de nascer pura e sim - 
[plesmente, 

( on ) Alda Lara. 

80 


Assim, de algum modo, Noémia de Sousa, 
também mestiça, no poema Sangue Negro * 

Ó minha África misteriosa, natural! 
minha virgem violentada! 

Minha Mãe!... 

Como eu andava há tanto desterrada 
de ti, 'alheada, distante e egocêntrica 
por estas ruas da cidade engravidadas de es- 

[trangeiros 

Minha Mãe! perdoa! 

Como eu pudesse viver assim, 

Desta maneira eternamente, 
ignorando a carícia, fraternalmente morna 
do teu luar... Meu princípio e fim... 

Como se não existisse para além dos cinemas 

[e cafés 

a ansiedade dos teus horizontes estranhos, 
por desvendar... 

Como se nos teus matos cacimbados, 
não cantasem em surdina a sua liberdade, as 
aves mais belas, cujos nomes são mistérios 
[ainda fechados! 

Como se tens filhos — 
régias estátuas em par — 
altivos, em bronze talhados, 
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endurecidos no lume infernal 
do teu sol 
causticante 
tropical — 

Como se teus filhos 
intemeratos, sofrendo, 
lutando, 

à terra amarrados 

como escravos trabalhando, amando, 
cantando, 

meus irmãos não fossem! 

— Ó minha mãe África — 

Magna pagã, escrava sensual 
mística, sortílega, 
à tua filha tresvairada, 

Abre4e e perdoal 

Que a força da tua seiva vence tudo 
e nada mais foi preciso que o feitiço impor 
dos teus tantãs de guerra chamando. 
dum*dum~dum4am4am4am 
dum-dumMum4am4am4am 
para que eu vibrasse \ 

para que eu gritasse 

para que eu sentisse!—fundo no sangue 
a tua voz —Mãe 

E vencida reconhecesse os vossos erros j 
e regressasse à minha origem milenar ... 


Mãe! minha mãe África 
das canções escravas ao luar, 

Não posso, NÃO POSSO, renegar 
0' Sangue negro, o sangue bárbaro 
que me legaste... 

Porque em mim, em minha alma, em 
meus nervos, ele é mais forte que tudo! 

Eu vivo, eu sofro, eu rio, 
através dele , 

MÃE !... 

Assim também Kalungano no poema A um 
menino do país (I): 

Menino de pés ms 
menino do meu país 

o mundo é verde e amargo 
com capulanas desesperadas 
e negro vergado na areia 

Um menino negro 
como tu 

morreu assassinado 
quebrado 

no charco descarnado 
do ódio racista 
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Era um menino negro 
como tu 

de olhos verdes 
de sol nascente 
e assobio roxo 
como pássaro de madrugada 

um menino negro 
que corria de pés nus 
como tu 

abrindo os braços ingénuos 
no arco sonoro da manhã 

Mas 0 ' tema principal dos poetas da negri¬ 
tude moçambicana da dor é a condição do 
negro, desprezado. Não ainda do negro opri¬ 
mido, porque essa é já poesia de agressão. 
Assim no Poema de Ilídio Rocha; 

Pés descalços 

pisam caminhos de areia 

Pés descalços 

pisam sujos caminhos de areia 

Pés cansados negros e descalços 

pisam tristes sujos caminhos de areia 

Pés negros 

pisam tristes caminhos da vida 
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E do mesmo modo na Cantiga do negro do 
batelão , de Craveirinha: 

Se me visses morrer 
Os milhões de vezes que nasci 
Se me visses chorar 
Os milhões de vezes que te riste... 

Se me visses gritar 

Os milhões de vezes que me calei... 

Se me visses cantar 
Os milhões de vezes que morri 
E sangrei... 

Digo-te irmão europeu 

Havias de nascer 
Havias de chorar 
Havias de cantar 
Havias de gritar 
E havias de morrer 
A sangrar... 

Milhões de vezes como eu! 

3.5. A negritude agressiva 
3.5.1. Cabo Verde 

A revista Certeza não passou do n,° 3, que 
«ficou armazenado numa tipografia da Praia por 
ordem -expressa» ( 10 °). E o grupo desfez-se. 

( 10 °) FERREIRA, Manuel — A Aventura Crioula, 
PP- 192-193. 



Em 1958 constituiu-se outro grupo, sob a 
chefia de Gabriel Mariano: Aguínaldo Fonseca, 
Ovídio Martins; Terêncio Anahory e Yolanda 
Morazzo ( 101 ), A ele aderiram Francisco 
Lopes, Onéislimo Silveira, Jorge Pedro, Virgílio 
Pires e outros mais ( 102 ). Foi seu órgão o 
Suplemento Cultural do boletim Cabo Verde . 

As características principais do novo movi¬ 
mento, da «Nova Geração», são, a nosso ver, 
uma preocupação revivalista e nativista de cul¬ 
tura e um protesto, «o grito de desafio contra 
toda a alienação» ( 103 ). Preocupação reviva¬ 
lista na medida em que procura valorizar a cul¬ 
tura crioula; preocupação nativista na medida 
em que isie esforça por eliminar desta elementos 
heterógenos já assimilados ou em vias de o ser. 
Daí esse protesto; esse desafio contra toda a 
alienação. 

Logo nesse ano de 1958 Gabriel Mariano 
publicava o poema Nada nos separa: 


Não, amigos, já vos disse nãol 
Mats uma vez a minha resposta é 
Nãol 

( lttl ) MARIANO, Gabriel — Ibidem, p. 57. 
( 102 ) FFRREIRA, Manuel — Ibidem, p. 196. 
( 108 ) Ibidem, p. 197. 
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Não insistam mais! 

Que me importa o doce 
Que só a mim me dais? 

Nada me separa dos meus companheiros!... 

Mariano adiantava-se para dizer não à oferta 
de pequenos privilégios («o doce que só a mim 
me dais») que pudessem enfraquecer a unidade 
e o ardor do grupo. 

Na lírica agressiva dos poetas da «Nova 
Geração» o tema fundamental é o contratado, 
que emigra e é oprimido; 

Silêncio Caboverdianos! 

Choram irmãos 
nas roças de S . Tomé 

E há perigos e ameaças 
na noite 

grávida de punhais 

Prepara o braço 
serviçal l 

Dos olhos do poeta 
rolam lágrimas 
cor de sangue ( 1M ). 

(iM) Emigração, de Ovídio Martins. 
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A roça de S, Tomé tornounsie o símbolo da 
exploração colonial: 

Caminho 
Caminho longe 

Caminho longe de S, TOMÉ 
Qtte não devia ser longe 
Que não devia mas é! 

Caminho comprido das roças 
e os vendidos seguindo 
Deitados os homens se apertam 
na grandeza do porão 
Caídos os homens se alongam 
de ponta a ponta do mar 

Deviam ir de outro modo 
Deviam ir, mas não vão! 

Caminho rasgado no corpo 
Caminho pisado mil vezes 
que não devia ter sangue 
que não devia, mas tem! 

Caminho tao duro e tão longe 
tão longe de S, TOMÉ 
que devia ser de regresso 
que devia ser, mas não é! ( m ) 


( 10ti ) Caminho longe, de Gabriel Mariano. 


Mas, afinal, «para quê chorar»? 

Para quê chorar 

Se as suas mãos limpas são limpas 
A sua culpa inocente 
E a mudez das suas vozes 
Bandeiras desfraldadas? 

Chorar só porque levam 
A esperança amachucada 
Na sua mala de contratados; 

Chorar só porque sangram os seus pés 
Na lonjura dos caminhos; 

Chorar só porque eles choram 
Como choram os meninos sem pão 
— Não, não vale a pena chorar! 

Para quê chorar 
Se na sua mala de contratados 
Levam também os farrapos das suas a fron~ 
[tas? H 

Sim, não vale a pena chorar, Antes «alerta», 
«companheiros»: 

Cuidado Companheiro 
não te percas nos acenos da Terra-Longa 
Terra-Longe tem roça 
Roça tem desespero 


(loo) p oemüi de Onésimo Silveira. 








Que as ilusões de fartura da Terra-Longe 
não prendam teus passos 
E sobretudo Companheiro sobretudo 
não deixes que te impinjam 
a mentira do contrato 
Não há Tetra-Longe 

que valha as lágrimas do teu remorso 
E nenhuma Terra-Longe 
comporá de novo 

os destroços do teu mundo ultrajado 

! 

Cuidado Companheiro cuidado 
Vira a cabeça para o lado 
e deixa perderem-se no mar 
os acenos suspeitos 
Terra-Longe tem roça 
Roça tem desespero 
E nunca mais Companheiro 
nunca mais permitas 

que os teus sonhos sejam escarnecidos ( 107 ) 
Não, o Cabo-Ver diano já não chora: 


Os seus olhos não choram 

(Não há lágrimas para além do desespero) 


( 10T ) Alerta, de Ovídio Martins. 
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Os seus pés não correm atrás das borboletas 
e as suas mãos 
não abrem covas na areia 
(Não há borboletas nem areia 
numa paisagem de nada), 

Para além do desespero... 

Também minha revolta 
com cadeados nos pulsos , ( 108 ) 

E «avisa»; 

Não nos venham dizer depois 
que não vos avisámos! 

Podem brandir o chicote 
e arreganhar os dentes 
e espumar pela boca 
(são serviçais...) 

Podem meter-nos em prisões 
cadeias nos pulsos 
correntes nos pés 
(são serviçais...) 


( 10S ) Ovídio Martins. 





Podem humilharmos 
mil vezes massacrarmos 
matarmos de mil mortes 
(são serviçais,,.) 

Mas depois 

não nos venham dizer 

que não vos avisámos,„ ( 10 °) 

Esta a lírica agressiva do novo movimento 
literário cabo-verdiano. «PropÕem-se os 'novos'» 
— escreve Onésimo Silveira — «fazer da arte 
literária uma projecçao intencionalmente comba¬ 
tiva da problemática do ilhéu, em relação a quem 
isie sentem investidos de uma missão que trans¬ 
cende seu destino individual» ( llü ). 


3.5.2. Angola 

A poesia dos angolanos tem cariz idêntico à 
dos cabo-verdianos, Versa, fundamentalmente, 
os mesmos temas: o contratado e a sujeição, em 
geral, do Negro. Em suma, a alienação do afri¬ 
cano. É o que nos revela, numa grande síntese, 
o Poema de alienação , de António Jacinto: 


( 1()íl ) Aviso, de Ovídio Martins. 

( no ) Consciencialização na Uteratura Caboverdiana, 
Lisboa, Casa dos Estudantes do Império, 1963, pp. 23-24. 
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Não é este ainda o meu poema 
o poema da minha alma e do meu sangue 

Não 

Eu ainda não sei nem posso escrever o 
[meu poema 

o grande poema que sinto já circular em 
[mim 

O meu poema anda por aí vadio 
no mato ou na cidade 
na voz do vento 
no arrulhar do mar 
no Gesto e no Ser 

O meu poema anda por aí fora 
envolto em panos garridos 
vendendome 
vendendo 

«ma limonje ma limonjééé» 

O meu poema corre nas ruas 
com um quibalo podre à cabeça 
oferecendo* se 
oferecendo 

«carapau sardinha matona 
jii ferrera ji ferreréee...» 

, O meu poema calcurrela ruas 
«olha a probíncia», «diááário» 
e nenhum jornal traz ainda 
o meu poema 
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0 meu poema entra nos cafés 

«amanhã anda a roda amanha anda a roda» 

e a roda do meu poema 

gira que gira 

volta que volta 

nunca muda 

«amanhã anda a roda 
amanhã anda a roda» 

O meu poema vem do Musseque 
ao sábado traz a roupa 
á segunda leva a roupa 
ao sábado entrega a roupa e entrega-se 
à segunda entrega-se e leva a roupa 

O meu poema está na aflição 
do filho da lavadeira 
esquiva 

no quarto fechada 
do patrão nuinho a passear 
a fazer apetite a querer violar 

O meu poema é quitata 
no Musseque à porta caída duma cubata 
«remexe remexe 
paga dinheiro 
vem dormir comigo» 


O meu poema joga a bola despreocupado 
no grupo onde todo o mundo é criado 
e grita 

«obeçaite golo golo» 

O meu poema é contratado 
anda nos cafezais a trabalhar 
o contrato é um fardo 
que custa a carregar 
«monangambééé» 

O meu poema anda descalço na rua 

O meu poema carrega sacos no porto 
enche porões 
esvazia porões 
e arranja força cantando 
«tué tué tué trr 
arrimbuim puim puim» 

O meu poema vai nas cordas 
encontrou cipaio 
tinha imposto , o patrão 
esqueceu assinar o cartão 
vai na estrada 
cabelo cortado 

«cabeça rapada 
galinha assada 
ó Zé» 

picareta que pesa 
chicote que canta 
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0 meu poema anda na praça trabalha na 

[cozinha 

vai à oficina 

enche a taberna e a cadeia 
é pobre roto e sujo 
vive na noite da ignorância 
o meu poema nada sabe de si 
nem sabe pedir 

0 meu poema foi feito para se dar 
para se entregar 
sem nada exigir 

Mas o meu poema não é fatalista 
o meu poema é um poema que já quer 
e já sabe 

o meu poema sou eu-branco 
montado em mim-preto 
a cavalgar pela vida 


Ou o poema Velho negro, de Agostinho Neto: 
Vendido 

e transportado nas galeras 
vergastado pelos homens 
linchado nas grandes cidades 
esbulhado até ao último tostão 
humilhado até ao pó 
sempre sempre vencido 
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É forçado a obedecer 
a Deus e aos homens 
perdeu-se 

Perdeu a pátria 
e a noção de ser 

Reduzido a farrapo 

macaquearam os gestos e a sita alma 

diferente 

Velho farrapo 
negro 

perdido no tempo 
e dividido no espaço! 

Ao passar de tanga 
com o espírito bem escondido 
no silêncio das frases côncavas 
murmuram eles: 

Pobre negro! 

E os poetas dizem que são seus irmãos. 

Ou o VII poema de África, de Manuel Lima: 

Este é o Homem 
carne de terra 
espírito de vento, 
destino de estrela, 


4 ~ A Negritude 
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Homem sem lágrimas e sem veneno, 

puro como a aurora 

livre e feliz como um deus. 

Tens nos olhos duas pombas adormecidas, 

mora a ternura 

no seu peito de ébano 

floresce-lhe a primavera nos lábios, 

os seus pés estão mergulhados na terra, 

Olha bem este Homem, 

de mãos frutuosas, 

primário e autêntico 

olha-o até ao seu livro mais íntimo 

e ama-o como eu 

na sua geografia de força e de Paz, 

Esperam-no 
chanas e terreiros, 
batuques e azagaias, 
grilhetas e caminhos negreiros, 

Eu hei-de contar a história. 

A África chora o seu sofrimento: 

O choro durante séculos 

nos seus olhos traidores pela servidão dos ho- 

[mens 

no desejo alimentado entre ambições de lufa- 
[das românticas 
nos batuques choro de África 


nos sorrisos choro de África 
nas fogueiras choro de África 
nos sarcasmos no trabalho de África 

Sempre o choro mesmo na vossa alegria imor- 

[tal 

meu irmão Nguxi e amigo Mussunda 
no círculo das violências 
mesmo na magia poderosa da terra 
e da vida jorrante das fontes e de toda a par- 
[te e de todas as almas 
e das hemorragias dos ritmos das feridas de 

[África 

e mesmo na morte do sangue ao contacto com 

[o chão 

mesmo no florir aromatizado da floresta 
mesmo na folha 
no fruto 

na agilidade da zebra 
na secura do deserto 

na harmonia das correntes ou no sossego dos 

[lagos 

mesmo na beleza do trabalho construtivo dos 

[homens 

O choro de séculos 
inventado na servidão 

em histórias de dramas negros almas brancas 

[preguiças 

e espíritos infantis de África 

as mentiras choros verdadeiros nas suas bocas 
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0 choro de séculos 

onde a verdade violentada se estiola ao cí r- 
[culo de ferro 

da desonesta [orça 

sacrificadora dos corpos cadaverizados 
inimiga da vida 

fechada em estreitos cérebros de máquina de 

[contar 

na violência 
na violência 
na violência 

0 choro de África é um sintoma 

Nós temos em nossas mãos outras vidas e ale - 

[grias 

desmentidas nos lamentos falsos de suas bo* 
[cas-—por nósl 

E amor 

e os olhos secos, ( nl ) 

0 drama do contratado é outro dos temas pre- 
dilectos do poeta angolano. Porque vê no «con¬ 
trato» a extrema exploração do colonialismo. 

Assim no poema Partida para o contrato, de 
Agostinho Neto: 

O rosto retrata a alma 
amarfanhada pelo sofrimento 

( U1 ) O Choro de África, de Agostinho Neto. 
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Nesta hora de pranto 
vespertina e ensanguentada 
Manuel 
o seu amor 
partiu para S, Tomé 
para lá do mar 

Até quando? 

Além no horizonte repentinos 
o sol e o barco 
se afogam 
no mar 
escurecendo 

o céu escurecendo a terra 
e a alma da mulher 

Não há luz 

não há estrelas no céu escuro 
Tudo na sombra é sombra 

Não há luz 

não há norte na alma da mulher 

Negrura 
Só negrura.,. 

Ou nestoutro poema do mesmo autor: 

Longa fila de carregadores 
domina a estrada 
com os passos rápidos 
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Sobre o dorso 
levam pesadas cargas 

Vão 

olhares longínquos 
corações medrosos 
braços fortes 

sorrisos profundos como águas profundas 

Largos meses os separam dos seus 
e vão cheios de saudades 
e de receio 
mas cantam 

Fatigados 

esgotados de trabalhar 
mas cantam 

Cheios de injustiças 
caladas no imo das suas almas 
e cantam 


I 


Com gritos de protesto 
mergulhados nas lágrimas do coração 
e cantam 

Lá vão 

perdem-se na distância 

na distância se perdem os seus cantos tristes 
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Ahl 

eles cantam.., ( m ) 


Por fim, e para não sobrecarregarmos dema¬ 
siado este caderno, apenas o poema Monan- 
gamba, de António Jacinto: 

Naquela roça grande não tem chuva 
é o suor do meu rosto que rega as plantações; 

Naquela roça grande tem café maduro 

e aquele vermelho-cereja 

são gotas do meu sangue feitas seiva. 

O café vai ser torrado, 
pisado, torturado, 

vai ficar negro, negro da cor do contra- 

[tado. 

Negro da cor do contratado! 

Perguntem às aves que cantam, 
aos regatos de alegre serpentear 
e ao vento forte do sertão: 

Quem se levanta cedo? quem vai a ton- 

[gtf 

Quem traz pela estrada longa 
a tipóia ou o cacho de dendém ? 


( m ) Este poema intitula-se Contratados. 
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Quem capina e em paga recebe desdém 
fuba ( 11i! ) podre, peixe podre, 
panos ruins, cinquenta angolares 
porrada se refilares? 

Quem■ 

Quem faz o milho crescer 
e os laranjais florescer 
— Quem? 

Quem dá dinheiro para o patrão comprar 
máquinas, carros, senhoras 

e cabeças de pretos para os moto- 
[res? ( lu ) 

E as aves que cantam, 
os regatos de alegre serpentear 
e o vento forte do sertão 
responderão: 

— Monangambéée 

Ah! Deixem-me ao menos subir às palmeiras 
Deixem-me beber maruvo ( m ), maruvo 
e esquecer diluído nas minhas bebedeiras 
— Monangambéée 


( 113 ) Farinha de milho ou de mandioca. 

H É crença em Angola, sobretudo na Lunda, que os 
Brancos, ao assentarem qualquer grande engenho, enterra¬ 
vam por debaixo cabeças de pretos. 

( ll5 ) Vinho extraído da palmeira. 


Esta a triste condição do contratado. Mais 
valerá a pena chorar? «É inútil chorar»; «é pre¬ 
ciso não aceitar»: 

Ê inútil mesmo chorar 

«Se choramos aceitamos, é preciso não acei- 

[ta r» 

por todos os que tombam pela verdade 
ou que julgam tombar. 

O importante neles é já sentir a verdade 
de lutar por ela. 

Por isso é inútil chorar. 

Ao menos se as lágrimas 
dessem pão, 
já não haveria fome , 

Ao menos se o desespero vazio 
das nossas vidas 
desse campos de trigo ,., 

Mas o que importa é não chorar. 

«Se choramos aceitamos, é preciso não acei- 

ftar» 

Mesmo quando já não se sinta calor 
é bom pensar que há fogueiras 
e que a dor ilumina 
Que cada um de nós 
lance a lenha que tiver 
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mas que não chore 
embora tenha [rio, 

«Se choramos aceitamos , é preciso não acei~ 

[tar» ( ll °) 

Mais ainda, é preciso «criar»: 

Criar criar 

criar no espírito criar no músculo criar no 

[nervo 

criar no homem criar na massa 
criar 

criar com os olhos secos 
Criar criar 

sobre a profanação da floresta 
sobre a fortaleza impúdica do chicote 
criar sobre o perfume dos troncos serrados 
criar 

criar com os olhos secos 
Criar criar 

gargalhadas sobre o escárnio da palmatória 
coragem na ponta das botas do roceiro 
força no esfrangalhado das portas violenta - 

[das 

firmeza no vermelho sangue da insegurança 
criar 

criar com os olhos secos 


( 11(1 ) Poema Ê inútil chorar, de Antônio Cardoso. 


Criar criar 

estrelas sobre o camartelo guerreiro 

paz sobre o choro das crianças 

pa: sobre o suor sobre a lágrima do contra - 

, ... [tudo 

paz sobre o odio 

criar 

criar paz com os olhos secos 
Criar criar 

Criar liberdade nas estradas escravas 
algemas de amor nos caminhos paganizados 

[do amor 

sons festivos sobre o balanceio dos corpos em 
[forcas simuladas 

criar 

criar amor com os olhos secos ( U7 ) 

3.5.3, Moçambique 

A poesia moçambicana, no fundamental, 
abordou os mesmos temas: a sujeição colonial 
e o contratado. Só raramente a prostituição da 
Negra pelo Branco ( 118 ), tema aflorado por um 


( U7 ) Poema Criar, de Agostinho Neto. 

( 11S ) E é do europeu Rui Knofli o melhor poema sobre 
este tema: o Mulato. Ei-lo: 

Sou branco, escolhi-te / Hoje durmo contigo / 
Negro ê o teu ventre, / porém macio, e meus 
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ou outro poeta angolano, Por exemplo, António 
Jacinto no Poema de alienação, de atrás. 

«Chora o povo oprimido»: 

Desde sempre 
Quando chegaram 
Há cinco séculos 
Que chora o povo 

Neste momento passante 
Naquele mercado ( 119 ) vivo 
Do xiphamanine triste 
Chora o povo oprimido 

Naqueles olhos condenados 
Grandes, profundos e tristes 
As lágrimas brotam, correm, rasgam-se 
Em rios longos e salgados lavando 
a face melancólica e suada à mamana 


dedos capricham / sobre o aveludado relevo / das 
tatuagens. j Denso e morno ê o luar, / cálido o 
cheiro húmido / do capim, acre o hálito / fundo 
da terra , / Venho cansado e tenho f fome de 
nuüher. Sou branco. / Escolhi-te. Hoje durmo 
contigo: l Um ventre negro de mulher / arfando, 
a meu lado arfando, / o cansaço, o espasmo / eo 
sono. Nada mais. / Amanhã parto, E esqueço-te, / 
E teu ventre? 

( ,,n ) Mercado de Xiphamanine. 

108 


No mercado do xiphamanine 
Pelo pão que não come 
Pela miséria em que vive 
Pelos géneros que vê e não compra 
Chora o povo amargurado ( 12 °) 

Pois que «480 anos se passaram»; 

480 anos se passaram 
Sumo de caju nos proibiram 
Vinho e prisão nos deram 
E toda a riqueza nos usurparam. 

480 anos se passaram 
Fome, escravidão, tortura e chicote 
Sentimos, conhecemos e sofremos 
Chorando, lutando e gritando, 

480 anos se passaram 
Pata em cima nos puseram 
Sempre em baixo nos colocaram 
E desumanamente nos trataram. 

480 anos se passaram 

Mão e manápula nos querem pôr 

Na mesa deles nos desejam ver 

Para assim com eles conviver 

E todo, mas todo o passado esquecer! ( tn ) 


(ião) pj 0 Cercado do Xiphamanine chora o povo, de 
Virgílio Massingue. 

f- 1 ) Poema 480 anos, de Virgílio Massingue, 
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0 Negro não é «[...] mais que um búzio de 
carne / onde a revolta ^África congelou / seu 
grito inchado de esperança»: 

Se me quiseres conhecer 

estuda com olhos bem de ver 

esse pedaço de pau preto 

que um desconhecido irmão maconde 

de mãos inspiradas 

talhou e trabalhou 

em terras distantes lá do Norte, 

Ah, essa sou eu: 

órbitas vazias no desespero de possuir a vida, 
boca rasgada em [eridas de angústia, 
mãos enormes, espalmadas, 
erguendo-se em jeito de quem implora e 

[ ameaça, 

corpo tatuado de feridas visíveis e invisíveis 
pelos duros chicotes da escravatura,,, 
Torturada e magnífica, 
altiva e mística, 

África da cabeça aos pés, 

— ah, essa sou eul 

Se quiseres compreender-me 

vem debruçar-te sobre a minha alma de 

[África 

nos gemidos dos negros dos cais 
nos batuques frenéticos dos muchopes 


na rebeldia dos machanganas 
na estranha melancolia se evolando 
duma canção nativa, noite dentro... 

E nada me perguntes, 

se ê que me queres conhecer... 

que não sou mais que um búzio de carne 

onde a revolta d'África congelou 

seu grito inchado de esperança, ( m ) 

E o contratado? 

Visto camisa lavada 
e vou para o contrato 
Quem de nós, 
quem de nós irá voltar? 

Vinte e quatro luas, 
sem ver as mulheres, 
sem ver a minha terra, 
sem ver o meu boi, 

Quem de nós 
quem de nós irá morrer? 

Visto a camisa lavada 
e vou para o contrato, 
trabalhar lá longe. 


O' 2 ) Poema Se me quiseres conhecer, de Noéinia de 
Sousa. 
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Vou para além da montanha, 
para lá do mato, 
onde acaba a estrada, 
onde corre o do, 

Quem de nós, 
quem de nós irá voltar? 

Quem de nós, 

quem de nós irá. morrer? 

Veste a camisa lavada 
é hora de ir no contrato. 

Entra, amigo, no vagáo, 

Quem de nós, 
quem de nós irá voltar?. 

Quem de nós, 

quem de nós irá morrer? 

Quem de nós, 
quem de nós irá voltar 
e ver as mulheres 
e ver nossas terras 
e ver nossos bois? 

Quem de nós, irá morrer? 
quem de nós? 

Quem de nós? ( m ) 

Por iisiso, África, surge et ambula: 

Domesl e o mundo marcha, ó pátria do mis - 

[tério, 

Dormes! e o mundo avança, o tempo vai se* 

- [guindo... 

( 123 ) Canção de Angónia, de Gouvêa Lemos. 


O progresso caminha ao alto de um hemisfé - 

[ rio 

E no outro tu dormes o teu sono infindo... 

A selva faz de ti um sinistro ermitério, 

Onde, sozinha, à noite, a fera anda rugindo 
A treva e a escravidão têm aqui seu império, 
E tu, ao tempo alheia, ó África, dormindo... 

Desperta, Há muito que no alto adejam cor - 

[vos 

Ansiosos de cair e de beber aos sorvos 
Teu sangue ainda quente, ó escrava sonàni- 

[bula... 

Desperta, O teu dormir é mais do que ferre- 

[no... 

Ouve a voz do progresso, esse outro Naza - 

[reno, 

Que a mão te estende e diz: África, surge et 

[ambula H 

Sim, porque «a terra é minha / é meu tam¬ 
bém o céu»: 

Ah, patrão, eu levantei 

esta terra mestiça de Moçambique, 


( 121 ) Surge et ambula, de Rui de Noronha. 
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com a [orça do meu amor, 

com o suor do meu sacrifício, 

com os músculos da minha vontade! 

Eu levantei-a, patrão, 

pedra por pedra, casa por casa, 

árvore por árvore, cidade por cidade, 

com alegria e dor! 

Eu a levantei! 


E o suor é meu, 
a dor é minha, 
o sacrifício é meu , 
a terra é minha, 
é meu também o céu ( m ) 


3.6. A negritude de combate 
3.6.1. Cabo Verde 

Em Cabo Verde não houve luta armada pela 
independência. A poesia de combate é, por isso, 
pobre. 

Onésimo Silveira deixou o Arquipélago e foi 
para S. Tomé. E daí para Angola, como ftm- 


( 12í! ) Noémia de Sousa. 


cionário público, É dele este poema, que inti¬ 
tulou Lema: 

Atrás dos ferros da prisão 
Ê preciso levantar os braços algemados 
Contra a prepotência! 

Atrás dos ferros da prisão 
Ê preciso afogar a noite em gritos de luz 
Para a voz de todos os homens! 

Atrás dos ferros da prisão 
Ê preciso lutar pelo pão das crianças sem pão: 
As crianças de barriga inchada 
De lombriga e de fome! 

3,6,2. Angola 

Angola, sim, é rica de literatura de combate. 
Sobretudo de poesia. 

Agostinho Neto, em Julho de 1960, na cadeia 
da P.I.D.E, de Luanda, esperava «paciente- 
mente / o acumular das nuvens / ao sopro da 
História»: 

Aqui no cárcere 
eu repetiria Hikmet 
se pensasse em ti Marina 
e naquela casa com uma avó e um menino 
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Aqui no cárcere 
eu repetida os heróis 
se alegremente cantasse 
as canções guerreiras 

com que o nosso povo esmaga a escravidão 

Aqui no cárcere 

eu repetiria os santos 

se lhes perdoasse 

as sevícias e as mentiras 

com que nos estralhaçam a felicidade 

Aqui no cárcere 
a raiva contida no peito 
espero pacientemente 
o acumular das nuvens 
ao sopro da História 

Ninguém 
impedirá a chuva 

0 mesmo poeta escrevia em Setembro desse 
ano de 1960, na cadeia do Aljube, o poema a 
que chamou Luta; 

Violência 

vozes de aço ao sol 
incendeiam a paisagem já quente 
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E os sonhos 
se desfazem 

contra uma muralha de baionetas 

Nova onda se levanta 
e os anseios se desfazem 
sobre os corpos insepultos 

E nova onda se levanta para a luta 
e ainda outra e outra 
até que da violência 
apenas reste o nosso perdão . 

E O povo foi na guerra ( 130 ): 

Na esteira 
banhada de sombra 
com que mafumeira corta o sol 
mamãe Lemba 

perdida em presentes recordações do marido 

[ausente 

põe cafuné no filho 

(Kamona ka Kaianga está chorar) 

Kaianga foi na guerra Kaianga foi na guerra 


( J “«) Assim se chama este poema de António Jacinto. 
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Sanzala solitária 

claros e escuros brincando silentes entre as 

[palhotas 

crianças dormindo 

velhos pensando 

mulheres recordando 

cães ofegos sedentos 

moscas monturando 

na capopa [ios d' água xicujuquentos 

— ausência de homens operando 

0 sol aguenta uma geral interrogação 
0 povo [oi na guerra o povo [oi na guerra 
quando vai voltar? 

Nem asa corta caniculento céu 

Kaianga foi na guerra Kaianga [oi na guerra 
não sei se vai voltar 

0 povo [oi na guerra o povo [oi na guerra 
Eu sei: o povo vai voltar 

E «bendita guerra/Mãe da Paz, Mãe da 
Liberdade»: 

Maldita, tu que vens 
com tua voz de aviões 
teu grito de bombas , 
e lua língua de napalm, 


Maldita, tu que te transformas em homem 
para transformares o Homem 
em máquina de matar . 

Maldita, tu que passas por verdes chanas 
e deixas planos cinzentos... 

Tu que transformas a vida 
em massas [rias de morte... 

Maldita sejas mil vezes, 

Guerra! 

Tu que és feita de ódio, 

Por corpos mal alimentados, 
e vontades indómitas ... 

Tu que és [eita de sangue, 
de amor e de esperança, 
tu guerra, 
maldita! 

Mil vezes maldita guerra! 

Mas, 

bendita guerra 

Mãe da Paz 

Mãe da Liberdade. ( m ) 


Ç- 7 ) Poema Guerra, de Rui Guilherme Cardoso de 
Matos. 
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E Não choremos pois os mortos ( m ): 

Náo f alarei dos que necessariamente 
Tombam durante a luta 

Sobre a terra que te cobre 
Camarada 

Náo deitaremos prantos 
nem flores 

A libertação da Pátria necessita de 
[sangue 

Sobre a terra que te cobre 
Camarada 

Deixaremos brincar as crianças 
com suas espingardas de pau 
com suas espingardas de pau 

A libertação da Pátria necessita 

Do sangue dos seus melhores filhos 

Deixaremos brincar as crianças, 

Deixarem que os pés endurecidos 
das duras caminhadas 
sem fim 


( JiS ) Assim intitulado este poema de Hélder Neto. 


passem sobre a terra que te cobre 
Camarada 
e sigam o caminho 
das lavras 
onde cresce o milho 
e a mandioca, 

Deixaremos que os pés endurecidos 
das duras caminhadas 
sem fim 

passem sobre a terra que te cobre 
Camarada 

A libertação da Pátria necessita 
[de sangue 

Deixaremos que o vento sopre 

Deixaremos crescer o capim 
alto 

da altura da savana, 

Deixaremos que as chuvas caiam, 

Deixaremos que as chuvas caiam 
e que da terra que te cobre 
Camarada 

saia esse cheiro bom 
e quente 
esse cheiro livre 
que é o cheiro da terra húmida 
que é o cheiro da terra fértil 
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A libertação da Pátria necessita 
[de sangue 

Sobre a terra que te cobre 
Camarada 

Deixaremos brincar as crianças, 

Deixaremos que os pés endurecidos 
das duras caminhadas 
sem [im 

passem sobre a terra que te cobre 
Camarada . 

Deixaremos que o vento sopre . 

Deixaremos crescer o capim 
alto 

da altura da savana 
Deixaremos que as chuvas caiam 
sobre a terra que te cobre 
Camarada 

Não deitaremos prantos 
nem flores 

Sobre a terra que te cobre 
Camarada 

Tomaremos o exemplo 
do teu heroísmo 
do teu valor 
para avançarmos 
o mais possível 
o mais rapidamente possível 
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e, 

assim, 

tornarmos o teu heroísmo 
útil 

para o nosso povo 
Sobre a terra que te cobre 
Camarada 
Não falarei 

dos que necessariamente tombam 
durante a luta 

Não falarei 

Camarada! 

Mas sobre a terra que te cobre 
Camarada 

grande, 

da grandeza imensa 

da libertação de Angola 
a cada hora 
a cada instante 
lançarei o grito 
o grito 

que foi o teu último grito 
e que ressoou 
nos corações 
dos camaradas 
que atacavam 
contigo 

o último quartel inimigo 
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que destruíste 
o quinto 

que foi o teu último grito 
e que ressoou 
no terror 
daqueles 
que julgaram 
te terem morto 
o grito 

que foi o teu último grito 
e que ressoou 
na imensidão da terra 
e levantou milhares 
de outros gritos 
iguais ao teu 

A cada hora 
a cada instante 
lançarei o grito 
o grito 

que foi o teu último grito 

MPLA AVAAAANÇAA! 


3.6,3. Moçambique 

Não menos rica é a poesia moçambicana de 
combate, Temas principais: incitamento à luta, 
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enaltação do guerrilheiro e confiança na vitória 
final. 

Irmãos / De que esperam? é um poema de 
A. Rufino Tembe: 

Irmãos! De que esperam? 

Estão sempre passando dias,,. 

E o português jamais se transformará, 
Deveis lutar pela liberdade de Moçambique! 

Irmãos! Termina o dia,,, 

A primeira estrela resplandece,,, 

Procurem o vosso caminho da liberdade, 
Dirigidos para onde estão os outros. 

Dirigidos para onde estão os outros,,, 
Pegar na arma contra Salazar.,, 

E só assim poderão amanhã 

Ver os vossos pais livres de opressão, 

Para que os vossos pais,,. 

Querendo dizer, o povo, 

Do qual viestes e para o qual voltareis 
Paguemos em alegria o que sofrestes por ele. 

Lutai, que o vosso inimigo está no vosso leito. 
Preparando para dormir contente, 

Dormirei tranquilamente 
Se expulsado o vagabundo Salazar. 
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Sofrestes desde há séculos 
com nenhum dia vazio, 

Trabalhastes e ganhastes nada, 

Fostes oprimidos dentro de vosso país. 

Mas porquê A luta armada? ( m ): 

Sangue moçambicano se derrama 
E vidas de combatentes se perdem 
Sangue moçambicano estruma a terra 
Novas gerações Revolucionárias nascem 

Qual o motivo da perda deste sangue? 

E da opressão e massacre deste Povo forte? 
Este sangue é perdido pela justeza 
Massacrado e oprimido deste Povo é 
Por de Moçambique quererem sugar toda 
[a riqueza 

E então o poeta enaltece O guerrilheiro ( 1M ): 

Aí vem ele todo armado e feroz 
Aí vem o homem que a liberdade traz 
Todo roto e sujo, mas com o coração de 

[ferro 

O Guerrilheiro sorri e canta 


( 12fl ) Assim chamado este poema de Mahasule. 

( 13 °) Assim se chama este poema de Damião Cosme. 


Ele não tem casa 
Sente a falta de comida e roupa 
Ele sujeita-se a todas as circunstâncias 
O frio ameaça-o violentamente 

Mas ele sorri e canta 
«Eu trago Liberdade e Paz 
Com esta arma na minha mão 
eu expulsarei Salazar e a sua tropa » 

Eis uma manhã linda e suave 
O Guerrilheiro levanta-se 
Ele não tem água 
O orvalho serve de água 

As aves espantadas perguntam: 

«por que sofres assim, rapaz?» 

O Guerrilheiro sorri e canta 
«Liberdade para todos eu trago». 

É também o tema do guerrilheiro que Domin¬ 
gos Sávio trata neste isieu poema, que intitulou 
Mãe e filho: 

«Minha mãe 
Quem é aquele 
Que luta pela liberdade 
Que sempre anda armado 
E luta para o povo? 
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Quem é aquele 
Cujo nome 
Eu não conheço 
Que luta 

Pela Pátria Mãe?» 

Aquele, filho, 

Ê guerrilheiro 

«Mãe quem é aquele 
Que de sacudu 
Às costas 
Vai pelo mato 
Passando emboscadas? 

Quem é aquele 

Que luta contra soldados portugueses 
Querendo libertar o Povo 

Com franqueza. 

Filho, é guerrilheiro 
«Mamã,,, 

Quem é aquele 
Que derruba armas 
Atira aviões 
E liquida companhias 
Dos soldados portugueses?» 

«Quem faz tudo isso 

Desde dia 25 de Setembro de 1964? 

Até hoje em dia 


Eu oiço tiros de armas 
Nos campos e nas ruas,,,» 

Quem faz tudo isso 
Ê o guerrilheiro 

Soldado do Movimento 
Revolucionário Moçambicano 

«Qual é 

A cabeça principal 
De todo o Movimento 
Da Revolução 
Moçambicana!» 

Essa cabeça, filho, 

Ê a FRELIMO 

Djakama escreveu este Canto de um militante • 

Vim de longe e trago no meu peito 
Decisão e preito 

De para a Pátria voltar com minha 
Arma de ferro, 

E dela tirar proveito 
Até que todo o meu Povo 
Veja e goze da Liberdade 
Que a minha arma trará 

Vim perseguido por muitos e graves perigos, 
Que até hoje ao Povo Moçambicano per se* 
[guem 
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5 — A Negritude 
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Mas com minha ama forte que comigo levarei 
Perseguirei aos muitos bandidos que 
Ao meu Povo oprimem 

Vivi em terra minha como se dela não fosse 
E ainda hoje do mesmo modo sofre o meu 

[Povo 

Mas para a Pátria alegre com a minha arma 
marcharei 

Para o meu Povo triste, da minha alegria parte 

[dar 

Oh! Povo perseguido e sofredor 
Mas decidido a livrar-se 
Esperançado de um dia ver a luz da Liber* 
[dade e Paz 

Recebe o trabalho minúsculo mas não frag¬ 
mentado 

De um filho teu que com a arma sua livrar-te 
•• [quer 

0 militante lutará até à morte: 

O sol rompe 

O homem se levanta 

Para ver o que se passa em sua volta 

Pega a enxada para a maclmnba 

Os produtos são-lhe roubados 

Pega o anzol para a pesca 

Os produtos são-the roubados 

Por fim a ele é exigido o imposto e oprimido 
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Todo pensativo 
Einalmente descobre 
De que vive preso 

Ligado com fios chamados colonialismo 

Decidido pôr-se a lutar energicamente 
Para se libertar das garras 
Que lhe prendem as mãos, pés e consciência 
Esses piolhos que só vivem à custa do sangue 
[dos outros 

O homem, firme, decidido, avança e diz: 
Sairão, sairão, caso contrário 
A luta não acaba até que morra ( 131 ) 

E apela o guerrilheiro para que, morto ele, a 
luta prossiga com o mesmo ardor: 

Ó meu povo escuro 
Quanto do meu cadáver 
O meu tombar não significa 
O recuo dos nossos jovens 

Mas significaria o retrocesso 
Das nossas forças se ele fosse 
Reaccionádo no seio desse combate. 


( 181 ) Venceremos, de Alfredo Manuel. 
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Ó tu, meu pobre cadáver 

mesmo separado da minha 

Beleza e cheio de vermes 

Os últimos combates farás 

Para o bem do teu povo e das gerações futu* 

[ras, 

Não foste o único herói 
Sombra 

Dos grandes heróis da Revolução 
Moçambicana 

Simples escravo do teu Povo. 

Ó meu povo escuro 
Quanto do meu cadáver 
0 meu tombar não significa 
0 recuo dos nossos jovens, ( m ) 


O 0 meu tombar no combate, do Povo' Cheirinho. 
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4. CONCLUSÃO 


Verifica-se assim que a negritude de expres¬ 
são portuguesa seguiu as grandes linhas de evo¬ 
lução da negritude lá fora, 

Com atraso, naturalmente. Ê que negritude 
e política caminharam pari passu. Ora avan¬ 
çando uma, ora avançando outra. Sem se dis¬ 
tanciarem, sem se perderem de vista. Sem se 
poderem distanciar uma da outra. Por razões 
evidentes. 

A poesia da negritude foi dolorosa no prin¬ 
cípio, agressiva logo depois e combativa a par¬ 
tir da eclosão da luta armada pelas indepen¬ 
dências. 

Falta-lhe ainda outra fase, a fase da negri¬ 
tude triunfante. Pelo menos, essa. 

E à medida que foi subindo os três primeiros 
degraus, perdeu valor literário e estético. Rica, 
mais rica, mais bela a poesia dolorosa. Pobre, 
mais pobre, paupérrima por vezes, a poesia de 
combate. 
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